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$indlealismo
terminou ontom en EÍssau
o $ominário
sobro inieiação osonómlsa

SAMOnA MAcHEt À ''ÁFRIQUE.ASIE'':

'' A I{OSSA TAREF'A PRINCIPAT

TÛN$TRUIR UMA $OCIEDADE NOVA''

Bandeiras do PAIGC e da Fre-
limo decora¡n já as ruas de Bis-
sau, onde se prepãra um aco-
lhimento caloroso ao Presidente
Samora Machel, da República
Popular de Moçambique, aguar-
dado para uma visita ão nosso
país, no início da próxima se-
mana.

O dirigente moçambicano será
recebido na nossa capital pelo
Presidente Luiz Cabral, que .che-

gará hoje a Bissau, finda a sua
viagem à Europa para visitar a

Jugoslávia e a Suécia.
É esperado hoje à tarde, na

nossa capital, um emissário da
Frelimo, para ultim'ar os prepa-

rativos da visita presidencial de
Samora Machelo que deixará
amanhã, domingo, o Maputoo
rumo à Guiné-Bissau, acomp,a-
nhado por uma comitiva de cer-
ca de quarenta membros.

Embora o programa da visita
não tenha ainda sido divulgado,
informações colhidas pela nossa
reportagem indicam que os Pre-
sidentes Lu iz Cabral e Samora
Machel usarão da ,palavra duran-
te um comício que será organi:
zado em Bissau. Espera-se tam-
bém que o dirigente moçambi-
cano, acompanhado pelo cama-
rada Luiz Cabral, se desloque ao
interior do País.

Da comitiva moçambicana fa-
zem parte, além do Presidente
Samora Machel, o ministro dos
Negócios Estrange¡ros, Joaquim
Chissa'no, o ministro das Fi'nan-

ças, membros do Partido, das
Forças Armadas e do Governo
provincial moçam'bicano, bèm
como altos f uncionários de di-
versos departamentos, além de
numerosos representantes dos
órgãos de lnformação.

c00PERAçA0

INI)USTRIAL

COM ANGOLA

.Durcn[e umc sem'(mf¡ em
Luc¡ndq, ¡ive oc,csiõo de con-
tactar com os camar'adas an-
gol<rnos e de vigilct¡ algumas
unidqdes .nduglricis dcquele
jovem pcfgr, revelou qo ulló
Pinlchcr" e comcrqdq Filinto
Voz Mortins, comissdrio de Es-
todo do Energioo lndústrio e
Hidróulicc¡, que ccobc de efec-
tucr umc m:ssõo de cercq de
quinze dias no egtrcmgeiro.

".Éngolc possui uma inf¡a-
-estrutura induS/l,al muito Su-
perior ù nossa e live ,c opor-
tuniddde de visitcr umc¡ sérle
de unidcdes, o que tem in¡e-
têsso¡ c longo pnú¿o, flrrtc¡ o
nos$o palst, disse o cqmcrcf-
da F:linto Mcu'tins, que esteve
numq fóbrico de tecidog, ntr,.
ma <mini-siderurgio>, numo re-
finorio de petróleo e numo fd-
brica de cimenlo

Presidida pelo camarada Fran-
cisco Mendes, membro do Secre-
tariado Permanente do Comité
Executivo da Luta do Partido e

Comissário Principal do Conselho
dos Comissárioso realizou-se ao
firn da manhã de ontem, em
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Bissau, a cerimónia solene de
encerrarnento do I Seminário so-
bre lniciação Económica organi-
zado no nosso país.

Este Seminário, organizado
pela Federação Sindical Mundial,
com o ,apoio da União Nacional
dos Trabalhadores da Guiné-
-Bissau (UNTG), teve a partici-
pação de sindicalistas do nosso
país, de Cabo Verde, Guiné
(Conakry), Senegal, Benin, Mali,
Níger, Gâmbia e Mauritânia,
Orientaram os trabalhos o de-
legado da FSM, Maurice Gas-
teau, um representante da CGT
de França, Philippe Zariîian, e

(Contdnua nøs pd.gì,nas centrøís)

Os historiadores da África es-
tarão todos de acordo para es-
creverem que o 25 de Abril de
1974, data do desmoronamento
do cc'lonialismo português, foi
uma viragem na luta dos povos
da África Austral para a sua li-
bertação. Mas aqueles que es-
tudaram a história da Revolu-
ção Africana aperceber-se-ão que
o 25 de Junho de 1975 terá tido
uma importância também pri-
mordial para a região, para o
cont¡nente e para o Ierceiro
Mundo no seu conjunto.

Naquele dia, a tomada do po-
der pela Frente de Libertação de
Moçambique, em Maputo, um
novo modeloo o do <poder po-
pularl, vinha enriquecer o pa-
trimónio teórico e prático da

Iuta contra o colonialismo e o
imperialismo.

Uma das principais forças da
experiência moçambicana é a

sua sobriêdade. Contrariamente
ao que se passa em muitos paí-
ses, a Frelimo deu sempre mais
importância aos actos do que as
pal avras.

Esta experiência, que se pode
considerar entre as mais rigoro-
sas do ponto de vista ideológico
e entre os mais radicais na sua
prática quotidiana, nunca recor-
reu ao verbalismo nem à dema-
gogia, quer para se fazer conhe-
cer no exterior ou para susci-
tar entusiasmos efémeros entre
as massas

(Contlnua nos cenlroís)

siguois entre os poyos)).
O Presidente Luiz Cabral dei-

xara Bissau na manhã de domin-
go passado, acompanhado por
uma importante delegação do
Partido e do Estadoo da qual fa-
ziam parte três membros do Go-
verno, oS camaradas José Araújo,
Comissário 5em Pastao Manuel
Saturnino, Comissário dos "Anti-
gos Combatentes, e Lima Go-
mes, Comissário das Obras Pú-
blicas.

TERMINOU VISITA À ¡UCOSIÁVIA E SUECIA

O PRESIDËITE ¡.UII frÅBRAI.
MËGffiEs$A I{O¡E A Bfrs$AU

É esperado ao fim da tarde de
hoje, de regresso .a Bissau, o ca-
maraCa Presidente Luiz Cabral,
que acaba de efectuar u ma visita
de arnizade à Jugoslávia e à

S u écia.
I'Ja Suécia, o Presidente Luiz

Cabral teYe conversações com o
Primeiro-Ministro Olof Palme e

com os outros dirigentes gover-
namentais, sobre a ajuda sueca
ao nosso país. Na Jugoslávia,
discutiu com o Marechal Joseph

Broz Tito problemas da situação
internacionalo tendo tido reu-
niöes sobre a cooperação bila-
teral, com o Presidente do Exe-
cutivo Federal jugoslavo, Bije-
dic. No final da visita à Jugos-
lávia, unr comunicado conjunto
publicado sublinha o compro-
misso de ambas as partes a uma
política de não-alinhamento,
<<umo das comÞonentes moiores
do luta pelo mudonço de relo-
ções econórñicas e políticos de-
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C PAIS NO
PINTCHA

Armazéns do povo

Sabão o açúcaar
vão roapatecel

<<Na próxima terça-f'eira
esperamos ter à ventla,
Þem restriçrões, nas nossa
vinte e "ma lojas dos su-
búrbios.de Bissau ¿ n¿ loja
da Av. 3 de Agosto' o sa-
bão que tem faltado nos
últimos dias, na'capital>,
informou a nossa rePorta-
gem um alto funcionário
dcrs Armazéng do Povo.

Quanüo ao açrlcan, ou-
tro produto de Primeira
necessidade que tem es-
casseado em Bissau, o di-
rector-geral ailjunto dos
Affnazéns do Povo, Virgí-
lio Bugalho, esclareceu
que (sem que tivesse he.
vido qualquer resPo'nsabi-
lülatle da ncssa Parte, a
Irmessâ, espera,ila em fins
ile Fevereiro falhoutr, m'as

þarantiu que chegará no-
va remessa, de outra ori-
gem, dentro de dias.

Referindo-s,e à especu-
Iação que continua a ser
feita em torno da venda
$estes produtros, salientou
que <úodo o cidadão deve
,ser um fiÊcal, com a obri'
gação de alertar as auto-
ritlades sobre quaþuer ir-
regula,rüIade verificada¡r.

<(A Repúblico Democrótico
Alemõr' oÞesar de ter soído da
guerro totolmente destru'ído, é
hoje um poís þoderoso, com
uma economio nocíonol sólido, o
que Þoro nós, þaíses em vias de
desenvolvimento, serve-nos de
exemþlo, ,Þorque com esto ex-
periêncio þodemos ter o certezo
gue existe umo vio que nos co.n-
duz ò vendadeira Iiberdode, a

ume verdodeira independência
económico, exoctomente oquilo

Þor que lutomos hoje na nosso
terrar>.

Estas palavras são do cama'
rada Filinto Barros, secretário-
-geral da Presidência do Con-
selho de Estado, que acaba de
participar, de l8 a 22 de Maìo
findoo em Farimo no lX Congres-
so do Partido Socialista Unifica-
do da Alemanhao juntamente com
o camarada Abílio Duarte, mem-
bro do CEL do PAIGC e minis-
tro dos Negócios Estrangeiros de

Cabo Verde, em representação
do nosso Partido.

Falando ao <Nó Pintcha>, o
camara,da Filinto Barros reve'lou
que o Comité de Solidariedade
da RDA prometeu uma a juda
'ao nosso Partido no valor de

cinco milhões de marcos.
Sobre os trabalhos do Con'

gresso, disse que nele particiPa-
ram cerca de 3 mil e 500 con-
gressistas, aos quais se juntaram

102 delegações de 92 Países. A

representação do PAIGC teve a

ho'nra de tomar parte no Presi-
dium 'do Congresso.

(O PSUA reafirmou o suo d'e'
cisão de :continuor o aþoior, co-
mo semÞre) os povos que lutom
pelo suo liberdodercontro o sub-
desenvolvimento>, afirmou o ca-
marada Filinto Barros, sublinhan'
do a importância histórica deste

Congresso, não só para a RDA
e o campo socialistao ç9¡¡9 rPêrâ

todos os povos que lutam Pela
verdadeira independência.

<<Extro Congresso, tivernos

contactos frutuosos com dirige,n-

tes do Portid'o e num desses

contdctos houve a assìnaturo do

um ocordo entre o PAIGC e o

PSIJA, que diz respeito oo en-

vio 'de comorodos do Guiné-Bis'

sou e de Cabo Verde, þoro fre-
quentarem cursos intensiYos de

político e admìnistração, na

RDAD, informou ainda o cama-
rada Filinto Barros.

COMITE DE SOTIDARIEDADE DA

VAI AJUDAR COM 5 MITHOES
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LaaaA reorganização dos comités

de base do sector de Bissorã são
o motivo de a deslocaçãoo na
passada quarta-feira, do camara-
da Papai Mendonça., Secretário
para a Organização do Partido
na região de Oio.

Após ter sido recebido pelo
Presídente do Comité de Estado
do sector localo camarada Josþ
Gomeso aquele responsável efec-
tuou uma reunião de trabalho
com todos os representantes dos

comités de base, na qual foram
tratados assu'ntos relacionados
com a ¡ntens¡f,icação do traba-
lho político em cada tabanca e

direitos e deveres dos mesmos
na salvaguarda dos ¡nteresses Po-
pu lares.

No 'prosseguimento da s u a

missão política na'quele sectort
o camarada Papa,i Mendonça se-

guiu no dia seguinte Para as sec-

ções de Bissum-l',lagao Binar e Por
fim de Encheiao com o fim de

promover reuniões de esclareci'
mento com as populações locais.

CANTCHI INGO'
lmposto de medicamentos

Sob a presidência do camarada
Gustavo Na Onta, Presidente do
Comité de Estado do Sector de

Cantchungo, realizou-se na ter-
ça'feira passada, no Cine-Clube
local, uma ¡mPortante reunião de

esclarecimento à PoPulação, so-

bre as rec'entes medidas adoPta-
das pelo nosso Governor no que

respeìta a obrigatoriedade 'na

contribuição de certas taxas em

dinheiro nos tratamentos e em

medicamentos hosPitalarest me-

diante as condiçóes de cada in-
divíduo.

Vamos acabar
Gom I explofaçãe

Foi pubiiccdo no Boler¡tim Ofi-
ciol de 3 do Moio hltimo um avi.
so de Comisscniqdo de Estado de
Comércio e .Artescrnicrto com o se.
guinte: teor:

..Com o objectivo de evit<¡r r¡s
explorcrções que ae vêm veriliccur.
do c¡trcvés dre q¡retldcmtentoE de
egtcbelecime¡tos comercicis, o Co-
misscnicdo de Estc¡do do Comércio
e .Ártescrncto dEtertnina que, lro
prazo de sessêntcr dic¡s t¡ pcrrtir d<r
drct<¡ dc¡ publiccçõo deste qvlso uo
.Boletirn Oficictl", os proprietôríos
dos eslcbelecimentos comercic¡ls que
se encontrc¡¡r c ser elqr'lortrdos em
regine de carendcnneørto, deverõo
Ixomovor rr cnulcrçöo dos res¡r€c-
tivos contrcrtoso pcsscndo c dirlgir
os releridos estcbelecimentos.

O nõo cumprimento destcr deter.
mincçõo dento do prrczo indicc.
doo ùnplioc o imedicrto encerc.
mento do estcbecimento, ber¡ eo.
lro o ccnncel¡dmento do respectivo
qlv<¡rú".

FARMACIAS
HOJE - <<MODERNA> 

- Rua 12
de Seisrnbro, telefoae 2702.

AMANHÃ-<CENTRA¿)-Rua
Vitorino Costa, telefote 24ö2.
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- Rua António NrBana tele
fo¡.e 252O.
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RESPONDE O POVO

Que penta da vi¡ita de Samora Machel ?

A presença, 'na próxima sernana no nosso país,
do Presidente Samora Ma'chel, é mais do que rnais
uma visita de um dirigente amigo à Guiiné-Bissau:
tal oomo aoontecera já. durante a visita do camara-
da Presidente Agostinho Neto, ela será urna festa
para o povo. Porque o povo da nos:a tetra, de Bis'
sau ou de Mortâs, do Gabú ,o'u do Como, conhece bem
a Frelámo, é uma luta só, contra o inirnigo comum,
pelois rnes;mos objectivos.

<rSeaFrelimo,oMPLA,
o PAIGC e ouhos movi-
mento5 sempre lutaram
juntos no passado, hoie
rna,is do que nrnca, os paí-
ses mecém indepentlentes
devem perma,necer uni-
dos>, diz-nos M'Bali Clus-
sé, ajudante-electriclsta,
abcrdado pela nossa re-
pcrtagem. <Para o grande
cornbatente da liberdads
queéoPresidonteSamo-
Ì'a, dev,emos estar todos
prontos p a, r a noceberD,
diz-nos.

Na ,opinião tdo pnofassor
d,o ensino secundário
Agnelo Monteiro, <<esta vL
sita à nossa terra, insere-
-se no novo tipo de rela-
cões normais entre os paí-
ses africano" recém liber-
tados do iugo colonirdista
português>. E mais: <<Es-

tou inteíramonte de a,cor-

do que e um dirigente des-
te, de que a África neces-
sita, seja diupensrd¿ uma
grande recepsão, porque a
sua visita nã,o será um
mero gesto de corúesia, ele
virá, cá para discutir, no
âmbito da ex-CONCP,
problemas comuns, com
qs nossos dirigentes>.

Um outno leitor aborda-
do pelo <Nô Printcha>, não
tem prestado grarnde aten-
cão aos últirnos números
e aos noticiários da rádio:
rno:tnou-se surpreendido
oo,m a noticia da próxima
chegada de Samora Ma-
chel! Trata-se de Luis Bar-
bosa Vicente Júnior, fun-
ci,onário dos Correios, que
depois de agradecer, emc-
cionado- a boa nova, pno-
arunciouise ßjobre o assun-
to: Quando se tra,ta, de urn
hom,em revolucioná,ri'o, fi-

lho de .Á,ftfca, que condu-
ziu o seu povo, sob a di-
recção da Frelimo, pala a
liberdade, devemos molibi-
zar-nos para o reoeber
como um militanfu que
n ã, o olha a, sa¿ríffcios
quando se trata de enfren-
tar o inimigo>.

O professor liceal Car-
los Alberto cdn:iderou a
visita ¿o ¿i¡igente da Fre-
Iirno <<un acontecimento
históric'o, po{g sabemos o
tipo de relaçã,o que exis-
te entre os nossos dois
Partidos e Governoß. .É

mais um passo pa¡a, a li-
bertrção da ÁfrÍca e, em
particular, tla África Aus-
traln. Em sua oprnião'
r<tudo leva a crer que du-
rønte a visita que eflectun-
rá aqui, o Prcsúdente S;a-

moar Machel manterá
'conversações co{m ,os nos-
sors dirigentes rnáximoF,
sobre as possiblldade,s de

ultrapassa,r a actua,l s'i-

tua4ão na .África Austral,
ilepois dras medidas toma-
das pel,o Governo de Mo-
gambique, qtranto a encer-
ra,r as fronteiras com a
Rodésía rarisü:¡.

8Xr9E0tß;
Dalù.Ìdcrltl¡ll¡trll
ì. ¡{ f¡t¡.

HollGllRþ8¡
¡r t, ¡l l¡. ll, S ¡ ll lñ"

^OINDÀ 
DO DIA¡

Àr ll,{l l¡¡*

RADIO

CINEMA
HOJE E AMANHÃ - Às 18,30

hora,s - <O SOLITÅ'RIO DA
NEVADA>> - m/LO anos e às
20 45 hoÌa.s - ADÃO åS gE'/S
DÁ MÃNHÃ, - m,/13 onos.

SEGITNDA*FEIRA - Fâlme ø
ønutwint.
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CABO VERDE

"A nossa maior prova

para com os povos

é a consolidação da

Pedro Pires

<A nosso maior solidoriedode
Þoro com os povos ofriconos, foi
Iutor 'pela nosso indeþendêncio,

de solidariedade

ainda opr¡mldcs

lndependência"
derrotor o colonialismo Þortu-
guês, e o moior provo desso so-
Iid'oriedode é construir agoro no
nosso terro um þaís progressisto,
de justiça, onde todos possom
viver decentemente, construìr
um þoís verdadeiramente inde-

þendente>>, começou por af irmar
o camarada Pedro Pires, mem-
bro'do CEL do PAIGC e Primei-
ro-Ministro da República irnrã de
Cabo Verde, nu ma entrevista
concedida à Emissora Oficial do
país irmão, onde definiu o acto
fundanlental de solidariedade pa-
ra corn os povos das ex-colóniaso
com os povos africanos, com to'
dos os povos do mundo que ain-
da .lutanr contra a dominação co-
Ionial e imperialista.

'Nessa entrevista, o camarada
Pedro Pires salientou igualmente
a importantíssima contribuição
dada pelo PAIGC à Iibertação
dos outros povos das ex-colónias
portugu esas.

Actualmente, qual a melhor
maneira de manifestarmos a

nossa solidariedade Para com os

povos sob dominação racistao

nomeadanrente com os da Áfri-
ca do Sul, Namíbia e Zimba-
bwe? O camarada Pedro Pires é

peremptório em afirmar que a

maior manifestação da nossa so-

lidariedade para com esses Po-
vos é a consolidação da nossa

independênciao é fazermos de

Cabo Verde e da Guiné Países

económica, administrativa, rnili-
tar e politicamente fortes.

O camarada Pedro Pires mos-
trou que o processo de indepen-
dência dos povos sob dominação,
embora seja longo, é irreversí-
vel. Frisou o isolamento em que
se encontra o regime da África
do Sulo isolamento que mais se

acentuou com o fim do colonia-
lismo português em Áfricao onde
aquela potência racista encontra-
va um dos seus apoios. Uma no-
va correlação de forças no mun-
doo particu larmente em Áf rica,
já existe a favor dos movirnentos
de libertação nacional, a favor
da iCeia de Iibertação nacional.
<<À medido que Angola e Moçom.
bigue se consolidarom como f or-
ços onti<olonialistas e onti-im-

þcrialistas, à medido que forem
consolidondo o seu regime inter'
noe e correloção de forças na

Ãf ricq Austrcl mudo, e o regime
d'a Af rica do Su/ torno-se mois

f rocot>, disse o camarada Pedro

P i res.

Quanto à Rodésia, salientou
que este país se encontra numa
situação bastante difícilo pois
está entre Angola e Moçambi-
que, sem portanto, qualquer fu-
turo no plano militar. É um re-
gime que está condenado a de-
saPa recer.

Acontece que o 25 de Maio
tem um triplo significado. Além
de ser o dia da fundação .da nos'

sa Organização Co¡tinental, as-
sinala-se também nesse dia, o
aniversário da tomada de Guile-
dje e o começo das conversações
entre Pcrtugal e o PAIGC.

O camarada Pedro Pires falou,
nessa entrevista, do grande aba-
'lo moral sof rido pelas tropas
portuguesas com a perda do po-
deroso aquartelamento de Gui-
ledge, <umo dos moiores derro-
tos militcres do exército coloniol
em Áf rico>, que veio demonstrar
mais clarameñte a sua fraqueza
face à decisão dos nossos com-
batentes .Falou igualmente das
várias tentativas feitas pelo exér-
cito de ,ocupação para recuperar
as áreas libertadas pelo nosso
Partido, frisando, em especial, a

tentativa de recuperação de
Cubucaré, no sul do nosso país.
O camarada Pedro Pires mostrou
que todas essas dificuldades le-
vàram o exército português à

perda total de iniciativas, ten-
do ficado, de Abril a Maio de
I9730 numa situaçäo meramente
defensivao e ficado até isolado no
meio dos seus próprios aliados.
Encontrando-se nessa embaraçosa
situaçãoo todas as manobras fo-
ram utilizadas pelo Governo por-
tuguês no nosso país, através do
seu comandante o general 5pí-
nola, toda a experiência sobre a

luta anti-guerrilha - a experiên'
cia americana no Vietname, a

francesa na Argélia e a inglesa
na Malásia - foi aproveitada
pelo governo colonial, Para ten-
tar neutralizar os grandes avan-

Çosr no carnpo político-militar
e no campo diplomático, obtidos
pelo nosso Partido.

No momento em que se deu
o golpe de estado em Portugal,
o nosso Partido, depois de assi-

nalar toda a conjr.rntura interna
e internacional, publicou um do-
cumento do CEL em 6 de Maio
de 1974, onde declarava a sua dis-
posição de resolver o conf lito
que opunha o Governo colonial
ao nosso povo, politicamenteo
portanto, onde se mostrava dis-

POstO a sentar-se numa mesa de

negociaçöes com o Governo por-
tuguês (princípio, aliás que sem-
pre tinha defendido como fim
do conflito colonial), e onde, ao

mesmo temPor aPresentava as

condições para a negociação e

negociações de um cessar-fogo.
<<Em Londres, assinalou o ca-

marada Pedro Pires, o delegação

Þortugueso deu mostros de ígno-
ror totolmente a forço do nosso

Portido, pretendend'o negocior
um simp/es cessor-fogo, esgue-
cendo consideror o Guiné um

<coso especiol>>, dodo que ió ti-
nhs sido reconhecido Por 8ó Paí-
ses)).

<O nosso Partido não oceitou

esse (trctcm ento esÞeciol>> dado

(Oo¡ttÌ¡nua tø Pfiglno 8)

uoopero ço o
com o Argélio

Esteve no país irmão em
visita de amizade e trabalho
o embaixador da República
Democrática e Popular da

Argélia.
Portador de u ma mensa-

gem do presidente argelinot
Houari Boumedienne, ao ca'
camarada Aristides Pereira,
Secretário-Geral do PAIGC
e Presidente da República de

Cabo Verde, o embaixador
argelino teve ainda conversa-
çöes com os dirigentes do
país irmão sobre a coopera'

ção e o estreitamento dos

laços, que desde a nossa lu-
ta armada de libertação'
unem Guiné-Cabo Verde à

Argélia.
<Antes de tudo, Þerm¡tom-

-me exþrimir todo a minho
sotisfoçôo Þor me encontrar'
de novo em terros livres do
Repúblico de Cobo Verde,
onde anteríormente rne des-
Iocora 'þora ossistir tìs festos
do vosso independêncio>>, co:
meçou por afirmar o embai-
xador da Argéliao pouco tem-
po após a sua chegada àque'
le país irmão.

<<É. com gronde emoção que
me encontro aquí þelo segun-
do vez, no þoís de omor à
liberöode e à dignidade' e

tem Þaro nós um significada

þrofundo encontrormo - nos
no so/o da Pótria do nosso

grato irmão e co.mÞonheìro
de luto, comorada Amílcar
Cobral, líder incontestóvel
do Áfrico e do Revolução
Af rìconat>.

<<É também com emoção
que aqui venho, Poís que

considero tombém meu) Þara
tumtÞrir umo ,missõo. Venho
como enviado esþeciol do
Presidente Houori Boume-
dienne e trogo ums mensa-
gem ao seu irmão e omigo,
o Presidente Aristides Perei-
rc>, afirmou.

Entretantor prosseguindo a

sua rntervenção, o embaixa-
dor da República da Argéliao
disse ainda que deveria ex-
pressar toda a vontade do

seu país, do seu dirigente e

do seu povor em desenvol-
ver a cooPeração em todos
os domínios com a RePúbli-
ca de Cabo Verde o quet
segundo disseo consideram
como um dever, conforme
c espírito de solidariedade
internacional que semPre

anima o seu país.

Sóbcdo, 5 de Junho de 1976 dC lDfliü¡¡ iFûA.8

Amílcor
Cobrol

De novo sobre os nossos bolseiros

<Claro que há aqueles que já fugiram. Há os que pro-
curam trair o PartiCoo há os que já não se conseguem cor'
rigiro e há alguns oportunistas que estão a aproveitar-se
da bolsa que o Partido lhes deuo para amanhã agirem con-
tra o Programa e os interesses do Partido. Alguns que Pen-
,ur qu.rlttudar é ir aprender coisas, para virem mandar

na terrae para virenr viver melhor que todos os outros'

Há desses. Mas para esses, devemos'estar preparados para

recebê-los, nós que ficámos, que ficámosr que fiámos neles

e que thes desejamos todo o sucesso para poderem vir
ajuåar a levantar a nossa terrar como técnicos e cientistas'

Duuuto, esperá-los com coragem e com os pés -bem 
f irme.s

no chão. Âqlreles queo direciamente'ou através do cami-

nho da deseição, Procuram hoje ou amanhã estragar o

nosso trabalhoe temos que ter força, camaradas, para com-

batê-los e eliminá-los. Ñão podemos permitir que o Par-

tido forme indivíduos q," fiquttn com a mentalidade de

b;;;r";; ; de finórios, ou d" bandidos e de traidores
'aos 

interesses do nosso Povo'

Mas aqueles que se conlPortam como verdadeiros mi-

litantes e'combaientes do nosso Partidoo aqueles que, pelo

seu estudo, obtêm vitórias na importante frente da forma-

ção de quadros, csses são nossos camaradas, nossos irmãos,

e são motivo Para o nosso orgulho.

Porque são dezenas e dezenaso talvez mesmo centenas

de quadros de amanhã, que estão a ser formados' E devemos

é para nós como qualquei" com-batente ou comandante que

ganhou batalhas nä ftunt" da luta armadao como qualquer

i-rili,.n,. ou responsável político que mobilizou e organizou
io pouo e defendeu com coragem as nossas áreas libertadas.

Nós tem'os grandes esPeranças nos nossos estudantest

oarticularmente nos mais jovens. Temos feito esforço par.a

l.ll"t., u., níu.l de base e Para dar bolsas aos mais

jãuunr. A situação dos nossos estudantes tem-se melho-

rac,lo. lsso é uma boa coisa, tanto Para os estudantes eles

rnesmos comca o que é principal, para a defesa dos inte-

resses da nossa luta pela independência e o progresso do

nosso Povo na Guiné e Cabo Verde'

Em relação aos nossos estudantes-', Porque são nos-

sos também queiramos ou não, 5[9 ¡65595-, que estão

em Portugal, devenros estar contentes pelo facto de que
a nossa luta levou o Governo de Portugal a dar muitas
bolsas de estudo. Vocês mesmos, muitos de vocês que têm
o 2o. grau, se estivessem em Bissauo já tinham ido estudar
há muito tempoe porque hoje, basta levantar a cabeça"

para os tugas darem iogo uma bolsa de estudo. Até para
criados de hotel sc: dão bolsas de estudo, hoje em dia,
em Portugrl. lsso é <<djarama PAlGCl, é fruto da nossa

luta, é conquista da nossa luta já. Mas devemos estar sa-

rtisf eitos com isso.

Porque são dezenas, talvez rnesmo centenas de qua-
dros de amanhã, que estão a ser formados. E devemos
dar atenção a isso, porque muitos dos nossos quaclros que
estão a ser formados nos países amigos, não estão a ter
uma formação tão boa, como alguns quadros que estão
a ser formados em Portugal. É preciso que aqueles qua-
d,-os forr.nados nos países amigos, se dediquem bastante
ao estudo, rnesmo depois de receberem os seus diplomaso
pcrque devemos confessar claramente, que há alguns que

recel:eram diplomas, mas que nåo sabem quase,nada da-
quilo que aquele diploma lhes deu. Sobretudo no plano,
técnicoo tênr que estudar muitoo para amanhã terem o
valo¡: de unr engenheiro agrónomoo electro-tócnico, for-
nrado em Portugal.

.,': i
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C PAIS

TERMINOU O SEMINÁNIO

soBRE rNrcrlçÃo nconóMrcl

PARA SINDICATISTAS AT'RICANOS

sultados alcançados.
Os temas debatidos no decor-

rer do seminário, assim como as

leis f undamentais da Economia
Políticao os diferentes modos de
,desenvolvimento económico, a

crise monetária, as sociedades
multinacionais, a Convenção de
Lomé e as matérias primaso que
são problemas candentes do mo-
mento e que opõem os nossos
países em via de desenvolvimen-
to aos países ricos, são a chave
desta grave situação cujas conse-
quências se fizeram sentir dura-
mente em Nairóbi, na Conferên-
cia das Nações Unidas sobre o
Comércio e Desenvolvimento.

Caros camaradas,
O Terceiro Mundo, de que fa-

zemos parte, sendo o princiPal
fornecedor de matérias-Primas
do nosso planetar recursos ava-

liados em parte de 7570, ê difí-
cil compreender esta disParidade
'nas relaçóes internacionais eco-

nómicas entre Países ricos e Po-
b res.

Constatamos claramente uma

degradação nas relações de tro-
ca entre países fornecedores de

matérias-'primas e Países indus-

trializa,dos. Q5 ,preços das nos-

sas matérias-primas estão cons-
tante a baixar e os dos Produ-
tos manufacturados a subir, o
que nos torna económicamente
dependentes das nações indus-

tri al izadas.

Esta dePendência económica

bastante avançada estâ a levar os

países do Terceiro Mundo a to-
mar consciência do seu direito
a estarem associados às grandes

decisões que Possam comProme-
ter o seu futuroo o que exPlica

os fracassos todos das Conferên-
cias lnternacionais como as de

PNUD, da CNUCED, da ECO-

SOC' da FAO e do direito do

Mar.
Mas graças aos êsforços conju-

gados das nossas jovens nações
no seio do grupo dos 77, e das
vossas acçöes nos vossos respec-
tivos ,países, acções que se tra-
duzem pela mobilização das nos-
sas realida'des, nós chegaremos a

valorizar os nossos recursos, o
que nos permitirá negociar com
os nossos interlocutores indus-
triafizados em vantajosas e

de cimeira em direcção ao de-
senvolvimento económico e so-
cial em geral e o desenvolvimen-
to industrial, em particular, dos
nossos Estados.
Caros camaradaso

No termo dos vossos traba-
lhos, q'ue se desenrolam num am-
biente de carnaradagem, de sede
do saber, eu gostariao em nome
da Direcção 'Nacional do nosso
Partido e do Conselho dos Co-
missários de Estado da Repúbli-
ca da Guiné-Bissau, felicitar to-
dos os participantes e os profes-
sores que não pouparam esfor-

ços para vos dotar da arma
ideológica na luta comum contra
toda .a forma de exploração e de

opressão.

lGddasçto dú l.' ,ól!)
Antes mesmo de festejar o

seu primeiro aniversário, a Re-
pública de Moçambique conse-
guiu tornar-se o <pivot> de uma
nova fase decisiva na luta liber-
tadora dos povos da África Aus-
tral.

É à volta de Samora Machel
que os dirigentes da Tanzânia,
da Zãmbia e do Botswana reen-
contraram a via de acção unitá-
ria esquecendo tudo que os di-
vide. É no interior 'das fronteiras
moçambicanas que a resistência
do Zimbabwé, cercada pelo en-
tusiasmo e sacrifício dos comba-
tentes da Frelimo, se pôs ao abri-
go de <complotsl e das perni-
ciosas rivalidades entre os seus
chefes <históricosl.

A Frelimo não fez segredo
disso: segundo elao só a luta de
libertação de longa duração po-
de levar um povo colonizado à

liberdade e à edificação de uma
sociedade sem exploração.

Contudo, a Frelimo sabe muito
be,'n que a Revolução não pode
ser nem cxportada nem imposta.
Assim, ficará à disposição dos
nacionalistas do Zimbabwé o
caminho militar e político que
forem levados a escolher.

Esta mesma solidariedade, to-
tal e desinteressadao é oferecida
hoje pela FRELIMO ao movi-
mento nacionalista da África do

Sul. Nenhum país africano está
melhor colocado que Moçambi-
que para <estudar o monstro),
para apJicar a palavra de ordem
da Frelimo que pede para (em
primeiro lugar definir o inimi-
go>. Depois de anos e anos de
apoio tão radical como eficaz,
os patriotas sul-africanos po-
dem hoje preparar-se, em Mo-

çambique, para a fase final do
seu combate.

O papel africano e interna-
cional que Moçambique tem vin-
'do a desempenhar não é nem
um milagre nem o resultado do
génio de um punhado de diri-
gentes. É antes o fruto de uma
longa luta durante a qual foram
varridos sucessivamente todos os
obstáculos e equívocos.

Raramente como em Moçam-
bique será possível constatar
uma ligação tão profunda entre
a política interna e externa de

um partido revolucionár'io.
Porque a força pr'i'ncipal da

R.PM reside primeiramente neste
homem novo que, longe de ser
uma palavra vã, vive tanto em

Samora Machel como no mais

humilde militante encontrado
nos quatro cantos do País.

Eis algumas das razões que

nos levam a transcrever Parcial-
mente a entrevista que o Presi-

dente Samora Machel concedeu

recentemente à <Áf rique-Asiel.

SATIAORA MACHT

A NOSS
CONSTR

(&rúemraeõo ita, 7.' pltgirø)

um membro dos sindicatos so-
viéticoso Ananiev Nicolai.

Assistiram à sessão de encer-
ramento, além do camarada Co-
missário Principal, os camaradas
Pascoal Alves, secretário - geral
da UNTG, Carlos Correiao Co-
missário das Finanças, Armando
Ramos, Comissário do Comér-
cio, Filinto Martins, Comissário
da Energia e lndústriao e JosePh
Turpin, secretário-geral do Co-
missariado dos Negócios Estran-
geiros. Os trabalhos do último
dia principiaram com Perguntas
feitas pelos sindicalistas aos

membros do Governo Presentes.
'Foram .abordadas diversas ques-

tões da polítca nacionalo tais co'
mo a moeda nacional, as trocas
comerciais com os Países vizi-
nhos, a estrutura da UNTG. De-
pois, usaram da Palavra diversos

oradores: os camaradas Pascoal

Alveso Maurice Gasteau oe final-
mente, o camarada Francisco

Mendes.
Os sindicalistas Part¡ciPantes

neste I Seminário sobre lnicia-

ção Económica começaram on-
tem a deixar o nosso Paíso via-
jando hoje os restantes.

Pelo seu interesse 'e imPortân-
cia, apresentamos em seguidao
,na íniegra a intervenção f eita

ontem pãlo camarada Comissário
Principal.

o DlscuRso
DE FRANC,SCO i\4ENDES

<Camaradas sindicalistast

<Vós, cuja a vida está Parti-
cularmente ligada à defesa in-
transigente dos interesses da

classe operária e à confrontação,
com a cruel máquina de exPlo-
ração levada a cabo Pelo Patro-
nado, compreendem melhor nin'
guém a importância que este se-

minário de iniciação à economia
política tem Para os trabalhado-
res da nossa região em geral e,

em Particular Para o nosso Povo
da Guiné-Bissau.

Desde a vossa chegada a Bis'

sau, como combatentes exPerien-
tes, à margem do vosso c-ursot

puderam constatart tenho a cer-

teza dissoo a Pesada herança que
,nos legaram os colonialistas Por-
tugu.set e os esforços que 

-dis-p.ndutot para tornar uma Gui-
né nova e prós'Pera.

,Nessa obra gigantesca de de-

senvolvimento económico, social

e cultural do nosso Paíso um Pa-
pel importante ìncumbe ao nos-

io instrumento de luta oPerária,

a União Nacional dos Trabalha-

dores da Guiné.
Assim, Para assumir esta Pesa-

,da responsabilidade, Para além

da coÅvicção Política e ideoló-

gica que Possuimos, os conhe'

ãimentos das leis económicas e

das ciências Políticas são indis-

pensáveis a iada um de nós' É

por isso que nós nos alegramos

com a realização deste semtna-

rio na nossa ca'Pital e dos re-

AFRIQUE-ÁSIE - A Repúbli-
ca Popular de Moçambique não
é, certamenteo o primeiro estado
do Terceiro-Mundo cujo nasci-
mento é o resultado de uma
guerra de libertação, longa e

heróica. É, nô entanto, embora
vocês estejam na primeira fase
da vossa independênciao e se nã'o

tiveram ainda tempo de trans-
formar a realidade do vosso país,
tem-se já a impressão de que a

vossa experiência éo desde já'
tão exemplar quanto o foi no
tempo dos combates.

Falou-se e fala-se ainda hoje,
do <segredo> da Frelimo, de

qualquer coisa inexplicável que
teria permitido ao vosso Partidot
multiplicar as suas vitórias, ul-
trapassar todos os obstáculoso
vencer em situações onde fracas-
saram tantos ,outros movimentos
de libertação. Qual é' Portanto,
o segredo da FRELIMO?

SA/VIORA MACHEL _ MUítA
gente se integrou e se interroga
oíndo, òcerca do segr&o da vi'
tório da Frelìmo. Penso gue se-
río necessório, ontes de resþon-
der, pôr uma outra qu'estão.

Por que é gue se ossistiu à de'
sintegroção ou mesmo oo deso-

þarecimento de um certo número
de movimentos de libertoçõo?
Porque é que, movi.mentos no-
cionalistas que trovorom o luto
armada, quer no decurso desta

luta, se mostroram unîdos e f or'
tes, gue chegarom o mostror ca-
rocterísticos de Partido, se de-
sagregaram umo vez chegados oo
poder? Hó oî, muito que estudor
e sobre que reflectir.

No gue nos diz resþeito' im-
põe-se uma þrimeiro constota-

çõo. Desde o seu nascimento oté
oos nossos d'ios, o FRELIMO aPa-

receu como um movimento só/i-
do e homogéneo. Como o con-

seguimos? Considerondo sempre
como fundomentol o problemo
ideológico no desenvolvimento
do nosss luta. Demos prioridade
à ideologia.

FORJAR A UNIDADE
IDEOLOGICA

A.A. - Mas, nem toda a gen'
te está de acordo quanto à Prio-
ridade a conceder à ideologia.
Chega mesmo a dizer-se quer so'
bretudo nas primeiras fases de

uma luta de libertaçãor a (ques-

tão ideológica> poderia dividir as

forças em vez de as congregar.

S.iÌ4. - A nosso exþeriêncio
existe, þoro demonstror o con'
trório. É. verdade, hó uma fose

iniciol, 'de unidode nocionol, no

decurso da quol é sobretudo ne-

cessório constituir uma þrimeira
þlotof ormo gue sejo o Ponto dle

congre1omento de um coniunto
de iorlas. Mas, umo vez mobili-
zodos estos forços, em torno do

Þlataforma, é imþeríoso definir
L sua unidode oo nível ideológi-
co. Dor-lhe uma ÞersÞectivo clo'
ro e comum.

Nós temos sido coPozes de

forjor esto unidode ideológica e

o resultodo é que, hoje, os nos'

sos inimigos Þret'endem gue os

homens dâ Frelimo, e sobretudo

os d'irigentes, <nõo Pensom)' A

reolidade, é que nós Pensømos
þdos da mesmo maneiro, e que

os nossos inîmigos estão choco'

dos com isso. Eles nõo þodem
comþreender que não se trota

de umo limitaçõo, mos 'muito
mois de umo força do nosso ex'
Þeriêncio; gue se troto do re'
íuttødo de um trabolho e de um

esforço enorme; gue se trato de

conguistos que se obtêm d'e

um dia Þaro o outro ou seguÍndo

os livros.

No encodeamento dos onos (

no decurso do lutoo soube¡nor
'compreender e definir o que Þo,
dio e devio unificar e nossa ma.
neìro de yer cs coisos, de lutor,
de pensar. Forjómos um Þensa'
mento comum.

DEF/N,R U/yl IAODELO
DE COIYIPORIAiI4ENTO

A.A. - Chegámos ,a esta dis.
ciplina lendária dos militantes d¿

FRELIMO.
S.M. - Fala-se também de

<disciplina militarl, de constran
gimento e de outras coisas.

Há pessoas que não gostar
da nossa disciplina. Mas, é pre,
ciso que nos entendamos. Comr
eu diziao nós esforçámo-nos pol
transformar a ideologia eo dr
uma força espiritual fazer umi
força material. Nós falamos tam
bém de <interiorização> da linhi
política por parte de cada mi
litante. Ora, mesmo se algunr
dos nossos amigos nos dizem qur
<exagerámos>, nós sabemos qur

a nossa atitude sobre este pont<
é correcta, que a coesão nar

nossas fileiras apenas podt
obter-se definindo um,m,odel<
de comportamento que condicio
na toda ,a nossa vida.

A sobriedade o desenvolvimen
to, numa palavra, o estilo de vi
da do militante da Frelimor nãc

são o resultado do constrangi
menio nem do medo.

A nossa disciplina - dissr

mais .adiante o presidente Samo
ra Machel - vem do conheci,
mento profundo das estrutura
e das tarefas da nossa organiza
ção. Há quem fale de constran
gimentoo eu respondo quet ni

medida em que ela constitui umi
nova maneira de vivero a nossi

disciplina é acima de tudo um¡

libertação do homem.
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M U ECAMBI
'.t À -AFRleuE-As¡E "

A TARËFA
UIR UMA

S/TUAR O INIÌAIGO
E ATACÃ.LO

A.A. - Uma outra constante
da luta da FRELIMO tem sido
aquilo a que se chama <uma de-
finição correcta do inimigo>.
Como define o vosso inimigo de
hoje?

S.M. - Em primeiro lugar, nós
aprendemos a nunca substimar o
n,osso inimigo, qualquer que se-
ja a sua força aparente. lsto vale
tanto para o colonialismo e im-
perialismo, cujo poderio é evi-
dente, como para os reaccioná-
rios que estão entre nós. Uma
vez reconhecida'a sua existência,
é preciso obter uma estratégia
para os combater. Acima de tu-
do, é indispensável que nunca
cheguemos a convencer-nos de
os ter derrotado definitivamente.

A situação de hoje não é mais
fácil que a de ontem. O inimigo
principal de ontem, o colonialis-
mo, definia-se pela sua natureza.
Via-mo-lo. Ele oprimia-nos. Hu-
milháva-nos. Dividia-nos. Matá-
Ya-nos. Não se corria o risco de
errar.

Não nos podemos limitar a
,olhar o povo desde o alto e dizer
<<bem, o povo sofre e eu devo li-
bertá-lo>. Sempre combatemos

.- isto e combatêrno-lo 'agora ainda
mais energicamente - acentuou
mais adiante.

Ver o povo como o objecto
da nossa acção, náo faz nenhum
sentido. Se eu, ao nível indivi-
dual não me liberto, como pode-
rei contribuir para a libertação
do meu povo?

Eis porque, quando nós dize-

mos (a Iuta continua), alguns se

interrogam e perguntam: <a lu-

ta cont¡nua contra quem, se o
colonialismo já caíu?>.

Mas o colonialismo não é o
inimigo mais perigoso. Há uma
maneira errada de ver as coi-
sas, uma certa n'ìentalidade que
conservamos e que é preciso
abater a qualquer preço. Eis um
inimigo muitíssimo mais perigo-
so. Quando se trava, como nós,
a luta ao nível ideológico, a ra-
refa é muito difícil. Não bastr
ler nem estudar. nem ter boa
vontade. É preciso er¡ cada mo-
rnento. situtr o ininrigo c ara-
cá-lo. Porgue, ainda hoje, após
tantas vitórias, ccm o nosso pro-
Srama correcto e toda a nossa
experiênciao podemos muito bern
perder a nossa batalha re'.,olu-
cionária.

VER O /'lUNDO
COM OLHOS DE CAlvlPOl'/ÊS

A.A.-QuandoaFREL|MO
fala na destruição total da sc-
ciedacie actual, da crdem social
herdada com a independência, a
que género de transformação se
refere? Realizar-se-á este p19-
cesso por etapas, ou um ritmo
forçado ?

S.M. - Quando falamos de
dar prioridade à política, não é
uma palavra vã. Durante a guer-
ra, aprendemos muito bem a mo-
bilizar o nosso povo e a travar
as nossas batalhas no seio das
m assas.

Foi-nos necessário, e é-nos
ainda, ligar-nos aos camponeses,
aos explorados. Muito frequen-
temente, trata-se de homens iso-
lados, que viveram longe do co-
lonialismo, sem o (verD. Ao mes-
mo tempo que se lhe dá uma
consciê'ncia da exploração, que
se ilustra este fenómeno e os

seus mecanismos, os nossos mi-
litantes aprendem a ver o mun-
do com os olhos de um campo-
nês, a compreender as suas ver-
dadeiras aspirações. Eis o que
nos dá o direito de falar da
FRELIMO como do legítimo re-
presentante dos interesses popu-
lares. Esta linha de massas, é

adoptada em todos os domínios.
Vejamos o caso da exploração da
mulhero aceite pela sociedade
tradicional e cientificamente cr-
ganizada pelas sociedades capita'
listas que, com a prostituiçã'o,
chegaram à comercialização da

mulher. Pois bem, eis um com-
bate que já iniciámos, mas que
estamos longe de ter já ganho.
Fizemos muito, mas não se pode
ainda falar da supressão genera-
lizada da dependência da mulher.
Ela é, ainda, vítima da opressão,
ela passa do estado de subordi-
nação ao pai ou de subordina-
ção ao marido. A maioria das

mulheres moçambicanas apesar
dos esforços da FRELII'4O, não

tomou ainda consciência d'as en-
grenagens da exploração. Cons-
tata-se, pelo contrário, um certo
f atalismo.

Vejamos o caso da juventude.
Na sociedade tradicionalo os jo-

vens estão já privados da sua
in iciativa.

O nosso trabalho de mobiliza-
Ção, - concluiu Samora Machel
visa derrubar todas estas barrei-
res, antigas e novas, dar a todoso
com a nossa ideologia, os meios
de libertar a sua energia. Para
transformar este conjuntc de
energia e de força espiritual nu-
rna força material capaz de mu-
dar tudo.

NÂO SUBSIIIIIAR O PERIGO
DA BURGUES|A NÁSCENTE

A.A. - A Frelimo definiu o
seu combate como uma luta de
ctassesn durante a guerra. Maso
hoje ainda, depois da indepen-
dência. vocês dão relevo aos an-
tagcnismos de cla.sses sociais
existentes depois da queda do
colonialismo ?

S.M, - Seria um erro acredi'
tar que pelo facto de termos
içado a nossa bandeira nacional
tínhamos feito clesaparecer a di-
visão da nossa s'ociedade em
classes. Nós estamos, pelo con-
trârio, rnuito conscientes da exis-
tência de categorias sociais reac-
cionárias com vocaçãc burguesa
e capitalista. Daí a necessidade
de nos definirrnos em relação a

el es.

Desde que a Frelimo dirige o
Estado moçambicano, estas clas-
ses perderam o poder. Elas estão
em vias de se recrganizarenr.
Elas já encontraram alguns no-
vas armas de luta política, por
exemplo os <boatos que cor-
rem>. É uma verdadeira arma
cujo alcance não se deve subes-
ti m ar.

Assistimos actualmente a uma
aliança entre a classe colonial
propriamente dita e a burguesia
local nascente. Porque o colo'
nialismo, nos seus últimos anos,
tinham compreendido ,muito
bem que a maneira mais eficaz
de lutar contra a Frelimo era
promover o nascimento e a con-
solidação de uma burguesia na-
cional que tomaria o lugar do
colonialismo e conter¡a a Iuta
revol ucionária.

Este processo fci amortecido.
N!otarnos nas cidades e sobre-
tudo aqui, em Maputo, nume-
rosos elementos da população
qr-re têm u rn sentido de classe,
de classe dominante é claro, mui-
to agudo. Eles foram capazes de

desalojar centenas de pessoas
pobres para construir os <<seus>>

bairros. Eles já têm hábitos, mo-
delos de comportamento, inte-
resses comuns a defender. Hoje
que os seus previlégios estão em
perigo eles aliaram-se aos colo-
ncs que não podem mais pros-
seguir a sua luta política aber-
tamente. São os colonos que ali-
mentam ideologicamente a bur-
guesia local, sugerindo-lhe <slo-
gans). Ouve-se dizero por exem-
pl,o, cada vez mais, que se vivia
melhor na época colonial por'

que não existia tal ou tal pro-
blema.

E no entantc, eu, posso com-
preender que se queira perpe-
tuar os privilégios. Mas como se
pode comparar a liberdade e a

opressão ?

Essas pessoas sustentam uma
luta perdida de antemão mas, no
entanto, nós não substimamos o
perigo que elas const¡tuem como
classe, como inimigo perrnanen-
te das classes laboriosas. Pelo
contrário, seguimos a sua evolu-
ção, as suas tentativas de infil-
tracão.

Houve manobras da burguesia
local que já fracassaram. Assim,
alguns tinham pensado que de-
pois da tomada do poder, ao fim
de um ce!'to tempo, a Frelimo
teria uma grande necessidade de
quadros qualificados e que seria
certamente entre estes <evoluí-
dosl que iria ser obrigada a pro-
curá-los. Eles pensaram desta
rnaneira tomar conta do apare-
lho do Estado e bloquear ou des-
viar os nossos projectos.

Mas nós não temos esta ne-
cessidade absoluta de técnicos e

de quadros administrativos de
que a burguesia dispõe nrais que
a Frelimo. Não temos medo de
tornar, nu ma primeira f ase, o
aparelho de Estado menos eficaz,
na condição de que ele mantenha
a sua inspiração e o seu carácter
populares. É sempre melhor de
que ter um Estado teoricamente
eficaz mas inteiramente nas mãos
da pequena burguesia porque
estaríamos então totalmente de-
pendetes do nosso inimigo de
classe. Quantos países africanos
conheceram este fenómeno e cai-
ram assim nas mãos das classes
privilegiadas !...

Destru iremos todas as estru-
turas e as tendências que são
próprias do sistema capitalista.
É o povo que se deve apropriar
de tudo porque o único <quali-
ficado> no nosso país, foi o po-
vo que Iutou pela sua liberta-
ção.

Numa certa medida podem-se
já prever as iniciativas da bur-
guesia. Ela não hesitará, por
exemplon aliar-se com a África
do Sul em nome do <realismo
económico>, do pretenso bem-
-estar do país, para combater
aquilo a que se chama ¿ crise eco-
nómica. Mas qual crise? Se houve
uma crise no nosso país, é a
crise do s'istema capitalista-colo-
nialista que morre, e é uma crise
que era inevitável, que tem as

suas raízes no passado. Esta cri-
se, nós não a dese jamos. Os
<realistas> não são os que que-
rcm salvar o capitalisrro mori-
bundo - e que, ontem. justi-
ficaram o sistema colonia{ e dele
aproveitaram - mas nós, que
queremos reconstru¡r a economia
nlcional em bases novas.

Sim" as classes existem e elas
exist!rão durante muito tempo.
Mesmo se se tratar de classes

mal definidas ou, por vezes, de
simples tendências de classe.

Tomemos o feudalismo que,
embora pouco desenvolvido,
existe em Moçambique. Ele ê
aliado da burguesia. Os filhos
dos senhores feudais entram, di-
rectamente nas f ileiras da bur-
guesia urbana. E ,os senhores da
terra! Alguns pretendem ainda,

nos nossos dias, que a terra (per-
tence) a tal ou tal indivíduo.
Não se pode admitir isso.

A DESCOLONTZAÇÃO
MENTAL

,4.4. - Basta hoje visirar,
mesmo rapidamente, Moçambi-
que independente para notar as
profundas diferenças que existem
entre as zonas liberf.adas do
tempo da guerra e o resto do
país. Como pensam transpor
ess!' fosso ?

S.M. - É inegável. Há uma
parte do país que se libertou
durante a guerra, e uma outra
parte libertada depois, devido à

derrocada do colonialismo por-
tuguês. Láo onde a luta se de-
senvolveu a um tal nível que a

própria presença do colonialis-
mo fora eliminada, assistimos a
um rapidíssimo desabrochar da
sociedade. São regiões ,onde as

iniciativas das massas estão em
pleno desenvolvimento, onde os
homens possuem uma maneira
muito lúcida de ver os proble-
mas e uma superior capacidade
de os resolver. É o resultado da
luta de libertação.

A ausência desta descoloniza-
ção mental, quer d¡zer a não-
-afirrnação da personalidade na-
cional, eis o primeiro problema
que se constata nas zonas que
foram libertadas de um dia para
o outro, onde o inimigo perma-
neceu fisicame,nte até ao fim.
Nestas regiões, onde o homem
não pode superar este estado
de dependência, dir-se-ia que a

população vive como que senti-
mento de vazio. A passagem
muito rápida e muitas vezes ines-
perada,para a liberdade, criou
a incerteza. Pergunta-se, ,aí:
quem vai agara proteger-nos?
Quem vai surgir, para substituir
o colonialismo? Há ali, uma par-
te da população que sempre vi-
veu sob o signo da <autoridade>
e subjugada por ela. É preciso
tempo, até que esta gente possa
dar-se conta de que a nova ,auto-

ridade .ná.o virá de longe nem do
alto; que ela reside no próprio
seio do povo.

É este período de transição,
certamente difícil sob várias
perspectivas, que faz falar de
uma crise. É urgente entender
a significação a dar'a este termo.

Onde não existe nenhuma cri-
se, é nas antigas zonas liberta-
das. A partida do exército colo-
nial, o fim da guerra, melhora-
ram muito a vida de uma popu-
lação cujo primeiro desejo era
resistir ao inimigo; e como se

trata de ume população gue,
desde há anos, vivia de uma ma-
neira organizada, estava politi-
camente mujto consciente e ti-
nha uma enorme confiança na
aptidão do homem para resolver
os seus problemas, assiste-se a

surpreendentes progressos. Nas
zonas libertadas, não se espera
ninguérn, não se reclama a in-
tervenção de ninguém. A criati-
vidacJe das massas basta para
vencer os obstáculos e moCificar
radicalmente a realidade quoti-
diana.

Voltando às zonas ocupadas
atrÁ ao final pelo inimigo, ,o nos-

(Cantãnua na pd,gilnq, 6)
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o PAIS

FUTEBOL

Ténis - Benfica
jogam hoje

para o campeonato

Com a questão do título
res,olvida (à Udib, com
quatro pontos de avanço
sobre os seus mais direc-
tos rivais, faltam dois jo-
gors-CantctrungoeGa-
bú - relativamente fâ-
ceis), forarn marcados Pa-
ra este fim de semana os
enoon'tros a oontar para a"

vigésima-quinta jornada
do campeonato nacional
de tutebol.

Esta noite, à6 21 horas,
no estádio <Lino Correia>>,
em Bisòau, defrontarn-se
o Ténis Clube, a equipa
dos empates nssta prova,
e o Benfica, na partida
rnais irrnportante da jor-
nada. Antes, de tarde, pe-
I'as 17 horas, jogam Aju-
da e Sporting de Bafatá.

Amanhã, tarnbém na
capitalo a Udib recebe o
Cantchungo e este deverá,
ser o jogo de consagração
dos novog carnpeões, que
sucedem assirn aos Balan-
tas de Mansoa, na con-
quista do ,campeoinato na-
cional de futebol.

Nos restantes'encontros
da jornadar ros campos
do interior do país, de-
frontarn-se Bissorã e Bu-
la, Balantas e Gabú, Bo-
lamaeSportingeTom-
bali e Farim.

Por 'outro lado, reini-
ci'am<se, amaurhã, ,os jogos
de reservas e juniores,
corn os jogos Ïtarirn-Spor-
ting (reservas) e Sporting
Udib (junioreis).

n¡s.6

(ContùruaCõo ilas centrob)

so principal problema é explicaro
alio e demonstrá-lo, bem enten-
didoo que é preciso abandonar
inteiramente o sistema instaura-
do. pelo colonialismo. É preciso
evitar, a todo o preçor que ten-
tem reproduzir o mecanismo do

colonialismo ao nível económi-
co, mas também social e cultural,
sem colonialistas. A FRELIMO

está em vias de demonstrar a

esta parte da PoPulação guer

não somente não temos necessi-

dade de imitar o colonialismot
mas que podemos fazer e reali-
zar aquilo que o colonialismo
não loube ou quiz fazer.

o R,sco DA coNrAMtNAÇÃO
CAPITALISTA

A.A. - Sim, mas o fenómeno
não é provavelmente num único
sentido. O projecto da FRELIMO

é estender o Poder Popular, que
é já uma realidade nas zonas li-
berradas, à totalidade do país;

mas, existe também o perigo que

esta nova sociedade, que viu o
dia graças à gtrerra de liberta'
ção, e onde o conjunto do mo-
do-de-vida capitalista foi enter-
rado, seja de algum modo conta-
minada pelo contacto inevitável
com o resto do País. Como Pen-
sa a FRELIMO Proteger deste

risco as zonas libertadas?

S.M. - O risco existe. E nós

devemos fazer como o jardinei-
ro que quer Proteger a sua horta
de plantas seleccionadas, tratan-
do-a e desinfectando-a diaria-
mente. lsto não é fácil. A socie-

dade que edificámos nas zonas

libertadas, e que Permanece o
nosso exclusivo e único <mode-
lo>o é o nosso laboratório cien-
tífico, onde vive o homem 'novo.

É precisoo antes do mais, pros-
segu'ir este trabalho,'promover o
desenvolvimento desta sociedade,
estudar o passado e o presente
desta experiência p'ara poder
imaginar o futuro. É um trabalho
a longo prazo, que será inicial-
mente conf iado à nossa escola
do partido. É a escola do partido
posta ,ao serviço das zonas liber-
todas e provida dos nossos me-
lhores quadros, que se ocupará
do nosso <laboratório>.

Para os militantes da FRE-

LIMO, será um privilégio îr tra-
balhar para as zonas libertadas.
Evidentemente, apenas homens
que Prestaram as suas Provas
podem assumir r-rma tal resPon-
sabilidade.

Que se lhes pede? Consolidar
e desenvolver o que se criou no

decurso da lutao acelerar a des-

truição de tudo aquilo que esta-

mos em vias de aPagarr imPedir
esse contágio de que fala.

Sem que nos aPercebàmos, a

velha sociedade edificada Pelo
colonialismo e destruída pela lu-
ta, reaparece aqui e ali nas zonas

libertadas. Por enquantor trata-
-se de detalhes, de certos hábi-
tos, que facilmente in'f luenciaram
a juventude (a maneira de ves-

tiro de passar o tenlPo , de con-
ceber as relações humanas), que

constituem os Primeiros Passos
para o abandono das regras que

o homem novo escolheu Para si

próprio.
Taras como o alcoolismo, a

prostituição e toda a forma de

imoralidade, que foram comPle-
tamente extirPadas nas zonas li-
bertadas, não devem em absolu-

to voltar ali.

Nas zonas libertadas está ain-
da, como disse, a escola onde
queremos formar, reciclar e

consolidar os novos moçambica-
nos. Fa,lo, sobretudoo dos diri-
gentes, mesmo dos mi'nistros,
que continuamt como no temPo
da guerra, a Passar uma Parte
do seu temPo nas Províncias,
sem excepção. É ali, no nosso

<laboratório)' que se aPrendem

os nossos métodos de trabalho:
a discussão colectivao a crítica e

a autocrítica, em resumo, as

regras da vida colectiva. É ali que

se aprende a ver o mundo com

os olhos das massas PoPulares.

Ulvl EXÉ.RC|TO DE PRODUÇÃO
E DE COIABATE

A.A. - Moçambique indepen-
dente conheceu dificuldades de-
vido à tendência, em alguns
meios das Forças Populares, de
separar os militares do resto da

sociedade, de codificar um cer-
to número de privilégios.

A resposta da Frelimo foi râ-
pida e eficaz. E no entanto Póe-
-se um problema. Num país co-
n'ìo Moçambique, directamente
ameaçado pela arrogância dos
regimes racistas vizinhos, a de-
fesa nacional permanecerá du-

rante muito temPo um objectivo
prioritário. Noutros termost
Moçambique é obrigado a con-
tinuar .militarmente forte.

Como evitar que esta neces-
sida.de não provoque conflitos
entre o poder poPular e os mi-
I itares ?

S.M. - Nós não faremos mais
que cont¡nuar a aplicar os mé'
todos empregados durante a lu-
ta, quando o inimigo se encar-
niçara contra as zonas liberta-
das e quando as Forças Popula-
res deviam constituir, com as

massas popularesr uma sólida
rn u ralha.

Era necessário defendero con-
solidar as posições, .avançar. Mas

a simbiose entre as Forças PoPu-
lares e o povo era total. O Povo
participou na guerra e o exército
participou na 'produção. Porque
nós pensamos que um exército
que luta sem produzir está con-
denado a morrer. Ele é obrigado
a perder a sua superioridade que

é a dos exércitos poPulares. Este

seria um exército que, não Par-
ticipando na actividade quoti-
diana do homem e na sua evolu-

ção, não poderá fazer no seu

seio o homem novo, libertado
dos seus complexosr devotado
aos interesses das massas PoPu-
lares. Esse seria um exército que

não particiPa na vida 'do Povo,
um exército Parasitário.

Quando dizemos que o exér'
cito deve produzir Para aPoiar
o combateo o nosso objectivo
não é <ocupar) os soldadosr.in-
Yentar uma actividade que os im-
peça de se fecharem nas caser-
nas. Nós pensamos em qualquer
coisa de mais profun'fo. Nós tra-
balhamos, mas é o trabalho que

nos modela. Nós somos o pro-
duto do trabalho. Um exército
em que os homens não estão in-
tegrados no processo de produ-
ção acaba inevitavelmente por se

afastar das massas, para consti-
tuir 'uma classe social diferente
e antagonista. Ele vai conhecer
contradiçöes no seu seio e não
terá capacidade de as ultrapas-
sar porque ,não será capaz de

se analizar nem de analizar a

sociedade. Esse será um exérci-
to estático, incapaz de planif i-
car, de distribuir as tarefas no
seu seio, de estabelecer objecti-
vos. Corpo estranho no conju'n-
to da sociedade, ele não viverá
as ¡nquietações do Povo, mas as

suas pró'prias inquietações. Ele

começará a ocu'par-se dos soldos

e do 'nível de vida dos seus ele-
mentos. Tornar-se-á conservado-
14 atê reaccionário.

Onde pode então o exército
encontrar a caPacidade de lutar
e vencer? Na produção.

Onde poderá ele obter uma

consciência de classe? Na Pro-
d ução.

Como irá ele resistir aos di-
visionismos e às agressóes ideo-
lógicas? Como irá ele fazer uma

definição correcta do inimigo e

saber 'que poder é necessário

construir? ,A resPosta está sem'

pre na produção e não nas ar-
mas.

Antes da indePendência nós

tínhamos um exército de com-

bate e de produção. É necessário

libertar a terra Para Poder Pro-
duzir. Agora que a terra está li'
vre e que se Produz, deve-se

lutar para Proteger a Produção'
O nosso exército deve-se trans'
formalnum exército de Produ-

ção e de combate.

PRESIDENTE SAMORA MACHEL

llloçrmbiquo' 0onstruir uma rociodade novt

Pequenos
anúrnciosDCS LEITCRES

Campo de jogos: Iocal de trabalho
Do nosso leilor F. Perdigõo, futeboiistcr de um dos clubes d<¡

ccrpitoi, recebemos um<l ccrfc, com pedido de publicoçõo, em
que dá contq de um facto ocorrido, (¡ro Beu loscl de trabqlho,
que é o ccrmpo de futebolo.

Pergmntc se <u.trI i¡rdivíduø quclquer que seic o seu loccl
de lrcbclho, nöo tem o di¡eilo pleno de crc€aso G¡ esse locc¡l e
pelcr portc princþql?". Explica, seguidmente, que tal pergun.
tc¡ tem r<¡zõo de sÞr, porque em Bisscu, no "Lino Correic,, em
dic¡ de jogo oficicrl, "os jogqdores pcrc ireu ver os aeus comr
pcrnheiros de ouhcs equipcrs qctucr, voluntùriq¡¡rente como eles,
num espectóculo pogo, têm de entrcrr por umq pequenc¡ portcr
lcrtercrl, muilas vezes depois do iogo i& ter começcrdo".

Tal fc¡cto lcmento-se o nosso leito¡ futebolistcr, "é tc!¡rto mcis
grcve qucnto nós scbemos que só pode entrcr umu pessoc de
cqdc vez por esscr portcD e! olém disso, "eerve tønbém de bi.
lhelrgirc e de portcr de e,ntrådc¡ trtc¡rc c¡ gcrotada borllstc¡o. lió
o perigo, diz-nos o nosso leitor desportistcr .desses meni¡os fi-
cGem lrqumcrliz<rdos, devido cos empurões que evontuclmen-
te posscm soÍrerr.

Fazendo questão de solientor gue o cqmpo de furtebol é
um dos seus loccis de trcibclho, F, P-erdigóo cfpresentc umcr
sugestäo: <(porquê é que nõo se dl'Estinc¡ t'm portõo exclusivcr.
mente ¡rcc os desgr çcdo$ dos iogcrdoreso i& que nõo tên di-
reito t¡o ccesso pelc portc principcl?". E crcrescentc¡ que "lsso
evitcrria ¡¡r¡is desgc¡sles cos iogtrdores, que j& sofrem rruito den-
tro do reclôngrulo de iogo"...

E terminc¡- s<¡lientcrrdo que aos iogcrdores têm o mesmo
direlto cr entró no cqrnpo como qucrlquer cidcdËo quÞ co¡nprc
bilhete, pois eles conquistcnr o cartõo de livre.trônsito com o

suor dos próprios tostosl"

-

Roly" qutomóvel do BNG
Estâ prevista Ptra 0s Pró-

ximos dias I$ e 20 do corrente
a realização de uma Prova
autornobilística denominada
<<Ralye do Banco Nacion¿l d¡
Guiné-Bissau>, nurna furicia-
tiva do Centro de Formação
do B.N.G..

A prov¿ serâ constituída
por duas etaPas. A Primeira,
entre Bissau e Gabrl, oom
pa¡ssagens por M¿rnsoa' Man-
sabå, Bafatâ e Son¿co. A se-
gunda etapa, entre Gabú e

Bissau, com as m€smâ,g es-
calas. O Percurso total ¡serâ
de 440 quitómetros, ha'vendo

no dia 20, dcxmingo, da parte
da tarde, no final do Ralye,
urna prrova compleúilentar de
gincana, na Praga dos Heróis
Nacionais, na capital.

O prego das inscr¡,ções é de
500 pesos, Fendo atribuído
prémios até o sexto lugar. O
primeiro clasrsificado terá I
taça e 10 rnit ps6, o segundo
I taca e 7 rnil e 500 pesos, o
terceiro I úaça e 5 mil pesos
e os rsrtantes, I taça cada
um. A primeira senhora clas-
sificada terá um prérnio de
2 mil e 500 pesæ.

PERDEU-SE

Uma carteira contendo bilhete
de identidade carta de motorista,
;;siñ de pí'oPriedade e livrete
oeîtencentes-ao camarada LuÍs VL
to"ioo Pilrto L. da Silva. Grati-
fic'a-se e agradece-se a. quem Ðs

encont¡ar o favor de entregar ea
redacção deste jornal ou Da casa
Costa.

AGRADEIMENTO

Aida Alice .A'. Martins de Sousa.
filhos e familiaxes. na impossibili-
dade de Poderem'agnadecer Pes-
soalmente a todos que os acompa-
nharam durante o inte:oramento e
depoís da morte do saudoso ma'
rido. pai e Parente, António Mø-
ceilo ctre Sor¿sø vêm Por este meio
agradecer todás as atenções e vi'
sitas recebida¡s.

AGRADEIMENTO

Aida .{lice .{. Martins de Sousa

"gtáae"e 
penhoradamente a maj

neira dedicada e humana com que
foi trata.do o seu marido Antônio
Møcedn cl,e Sowsø no hospital Si-
mão Mendes. em especial as aten-
ções e esforços dos camaradas Dr'
Ramirez enferrmeiras e sen/entes
do reeoúro da 3.! Elnfçrmaria do
referido hospital.
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^TANZANIA:

OS PARTIDOS TANU

I AFRO.SHIRAZI

VÃO FUNDIR-$E

DÃR-ES-SALÃM (AFP) - Os
membios do Pcstido no Poder
nq Tcrrzônia, TÃNU, crceitcrom
c recomen{oçóo que lhes tinho
sido feita em Setembro ltltimo
pelo Presidente Julius NYereret
pcrcr fundir-se com o Pcntido
no poder em Zc¡røibc¡r, o Por'
tido A.bo.Shirczi.

O Comité Executivo do TÃ-
NU. reunido ncf nov<¡ ccPitol
tc¡nácrnioncr de Dodomcr, indi.
cou que o Portido tinha toma-
do esta resoiução Por um<r es-
mcg<rdorcr maioricr (6 383 comi.
tés pronuncicrcrm.se c¡ fqvor, e
6 contra).

O Comité Executivo do Pcr-
tido Afro-Shircui deveo peio
seu lado, encontrcn-se com os
membros do Pcrtido c fim de
ver sê eles c¡ceitcr¡n estcr fu.
såo. Os dois comités executi.
vos enconhcr-se-õo, Provovel.
meqte, em seguidcro pcrcf excr-
mincr c¡s consequêncics desio
fusôo e c¡s, sucrs mod<¡lidqdes.

COMUNICADO

$iRr0-s0vl[Tlc0

DAIVIASCO (A.FP) 
- 

.A' Sfria
e a Uniã,o Soviética reafirmaram
ontem <<qøe mdo çtod,erâ' ettsti¡ wm's'

þc:z iustcr e durÉvel no Médio.
'-Otnente, serrù uimûL retirad'ø total
ile Israel, ile toil'os os terrilórins
d,ra'bes ocrrpq,cl,os eûl, 7967 e û res-
tatwøçã,o iîos iÍireitos naóiamuis dn
p ùw d,ra"be -Po'l'estdniû,no>> -

O comuuicado sirio-soviético, Pu'
blicado ontem em Damasco no
iio"f ¿" visita'oficial na Síriá de
Alexei Kossyguine sublinha, Por
outro ledo que <(4, t/æSS ø r,'Sl';rib
yroctamørh ø slrø cl'eternãnn'çã,o ein
trtro$seglit il g, cootrørogõ,o uisønilø
àn"on{ro, uma soiuça'õ gfob'øl' pørø
o Médio-Orisnte>>.

Sobre a situaçáo no Llbano, as
duas partes <<eæpritnãrwrm ø xt'ø
profunln, inqui"eta.çõ,o qua,nlo ù per-
si;stência dn crise l'i,baneso', que
reffirlt'a ile wrn <<comçùnt>> d'as for-
ça,s i'ìtùpqrinli,sføs e siot¿ãstøs. ás
dr,as pørtes .øfi,rmwm ø suø il'eter-
m,ãna4ã,o arn prosseguir con'ù o¡s

sslørços puro' pör tertno à efusã'o
ile songu,e. pcu'cL urtu retorno ò' se-
gúrqÀnç& e'ù p'az na Iríbano e po'rû
a" ga'rentãa itra, unù¿lade d,o sew ter-
ritórb, ilø sua, i,nd,epenilênciø, e so-
berania>.

ENCONTRO
KISSIÀ,IGER
VORSTER

CÀBO (AF'P) 
- O primeiro-

-rnin.stro r ac i sta sul-afTicano,
John Vorster encontrar-se-á co'm
o Secretário de Estado norte-ame-
ricano, Henry Kissing'er, na Ale-
ma¡rhá Ocidental a 23 ou 24 de
Junho a¡unciou na sexta-feira
no Cabo, o ministro dos Negóciod
Estrangeiroß, Hildgard Muller.

Dura¡te a sua estadia na A-le-
manha, Vorster presidlrá igual-
mente a uma conferência de em-
bai¡¡adores sul_africano,s acrediia-
dos na Europa, América do Norte
e Médio-Oriente, acrescentou o mi-
nisfro.

Hildgard Muller recusou_se en-
tretanto a revelar o local exacto
onde se desenrolarão estes encon-
tros.

Os observadores náo excluem a
possibilida.de de Vorste¡ visltar ou-
tros pafses europeus antes ou de_
pois da sua estadia, na Alemanha.

O Bureau dos não-alinhados, que
é composto de rePresentantes de
1? países. condenou <<o regime de
terror imbosto peTos regi/nxes ntùno-
ri,tú,ri,os øos poDoa a'lri,cø'nos il,o
Zi,mbat¡tné e Nømúbta'>> denuncia
<<a, recøtute ilecisfro d'o gouørmo

lrøncês em farmecer rea,ctores q'o

regfune sùtr*frinano>>. Pede ao go-
ver:ro francês para qve <<recoïßid'e-
tre nasto' d'eci'std'o - cuia apli'oøçõ'o
terd repercussões grwt¡issi'mas çtø-
r.ø a lt*to, contrq' o od'øoso sistema
do <<apørthei"il>>, assi,m cqmo ptür&
ú f,a,z e segunamçø d"a' regiã'o>>.

O Bureau lançou, além disso,
<<urn apelo à Frøn'çø Parü Eue con-
ceil,a a indepenilêncid' T'ed'l e dncon'
cl,icùornl' ao po'uo cla' Somá'liø d:¿t'a

frotncêsa,, numa atmo'sÍera s'u'scetr, -
tíuel, d,e pertnitùr a'o povo ê&êrçêr
o sew il,i,reito inconilici'ona'l' a, fl"Lto-

¡letertninøçã,o e ù' ini'epend'ênciø
O Bureau<<deruúnci,ou w interuen-

çõ'o cl'o governo lnøncês noa dsaun-
tas intørnos d'ost Comores e eæor'
tou;o a, suspenil'er øls medidas to-
mado,s com, uistø ø qwebrør a uni-
ilad,e dos Comøres. ilestaaanilo ø
il,h,a de Magotte do'coniunto corno-
riøno e enig'e o respeùto ila, urwil'a'-
d.e nócinnøl e ¿ld, integridÃ,¿l,e tenl-
toriøI, il'este pøls>>.

O Bureøw <reøfirrnou o d'iireito
d.o pto'tso søhøri,ano à' auto¿l'eterrrùi-
nøçdo e cønsitd,erø, que esse direi'to
deverd ser eæerciã,o sob ø superai-
¿ã,o das N,ações Anidas conforna
as d,ecisões il,o Erutpo d;os nã,o-ali,-
nhød,as, da Organizaçõ,o d,a Unicla-
d,e Alrtcanø e d,a Assembleia Ge-
ral, døs Nwções Anidqß e, eepeciøl
n1,enle, dø suø <<30u sessd,o>>.

Lermbrou a"sj posições dos países
não-alinhados no que 'diz respeito
a outros problernas polítÍcos, no-
meadamente, a questão do Chipre.
a reunificaçã¿ da Coreia o desar-
mamento e o desanuviarÍrento e a
revisão da Carta das Nações Uni-
das.

Na parte económica. o comuni-
cado final fez o pontó da aplica-
ção das rnedidas tomadas pela <<ci-

meira> de Argel para desenvolver
as relações económicas entre os
países náo_alinlados, o Bureau
analisou a situação internacional
sobre o plano económico, depoÍs
da conferência de Dakar e de Li-
ma e preg'oníza vrîa. série de re-
comendações. destinadas €, serem
ratificadas quando da próxim¿ qci_
trneira)) de Colombo com vista a
reforçar a posição tíog países pro-
dutores em per;pectivas da5 pró-
ximas grandes neg:ociaçõe,s econó-
rnicas com qs palses desenvolvidos
AnalNando sumariamente os re_
sultados da Conferência de Nairo-
bi (CNUCED - 4) o Bureau dos
paises não-alinhados <damantø a
o,ti,tude negøti,ua ile certos países
d,esenuoltsid,o5 etn relwçã,o ù cria,_
çã,o d,e funil,os d,o proErøma inte-
grød.o das prod,ut,og il,e bøse e as
tned,idøs t:isand.o a, reiluzir ø il,fn¡e,_

dn il,os p,alse6 ern uiøs de il,esenuol-
uimento>>.

Exprimiu- entreranto <<a sttú a,

sati,sfaçõ,o þerante b papel
gtosítiuo d,esempenhøil,o por cør-
úos paises tlesenuolui,elos nessa
Conf'erêncía e <<pecle ø tod,os
os paf,ses d,esenuoluiilos que et-
primiram ots .9i¿os reserDøs oÌr

que ae abstcuerøm' lws resolw-
ções a,pnooanilns pe\ø Conferênciø
patrø reconsid'ercLr 'ú sa' 'ati'tuÃe
e elør çtroua, de uontail'e polÍ'tdca
necøssd,ria tt'os esforços, tend.o
em uista w criøção d'e urna, nova'
ordent económ¡'ca ãntermncùonal>>.

GRÃ.BRETANHA
AUTORIZADA ,A ASS/SÏ/R
AO IULGAMENTO
DOS A4ERCENÁRIOS

LONDRES (ÃFP) 
- O governo

b¡itânico recebeu cf qutorizcrçôo de
envic¡ um obse¡vado¡ pcfro o pro-
cesso de ufn grupo de mercenáriors
que deve cb¡ir ã B de Junhoo ení
Luondcro c¡nunciou em Lond,res, o
Minist¡o dos Negócios Estrcngeiros.
O observqdor, Hugr Bycrtt, um di-
piomcta de ccnreircr. exercendo-c¡
ac'ualmente, em Londres, terá dei-
xado ontem a ccpitcl britênica po.
rc¡ Lisboa donde scirú com dþstino
c Angolcr. r

NIGÉRIA PRONT,A
A AU XI LI AR COi}4BArENrEs
DA RODÉSIA

NÃIROBI (ÃFP) 
- O governo fe.

derol nigeriono está pronto c dcu
umo crjudo militcs' di¡ecicf cros, com-
bdieqtÞs dcr libe¡dode dcr Rodésic,
declc¡¡ou na qucrto.feirco em Noi_
robi, o crlto-comissório do Nigéria
no Quénicr, Bckc¡ Kolo. Estcr crjudcr
seró dc¡dq se c OUA. o pedtr co
governo nigericno, precisou. O ol.
to-comrssútlo recordou que c Nigé_
ria tinho jó concedido um milhôo
e meio de dólcr¡es c Moçcrmbique
devido ù sua decisõo em iechar-c¡s
fronteirqs com ç¡ Rodésicr

/V1ÁR/EN N'GOIJABI:
MEDALH A <<JO LIOT -CU Rt E,

BRAZZAVILLE (AFP) 
- Foi con_

cedidc¡ oo Presidente Mqrien
N'Goucrìci" pelo Conselho Mundi.al
do Pqz, c¡ medclhc ofoliot-Curie,,
anunciou-se na quinta_feira eln
Brozzoville. Umc¡ out¡c distinçôo. a
"Medolhc de Solidcniedode,, foi
igualmente concedido cro cheie de
e-stodo -congolês pelcr Orgcrnizcrçôo
de Soiidori,edade dos povos dcr
Á,f¡icc e dcr ,4sic¡.

oRGAN|ZAÇÃ,O AFRICANA
DA lylADEtRA
CRIADA EIA LIBREVILLE

LIBREVILLE (AIP) 
- Foi cricrda

ncr guartcr-feircr, em Libreville, o
Orgonizoçôo -A.friccrncr dc Madeira.
Os textos constitutivos dessa Orga
nizoçôo fo¡crm solenemente crssincr_
dos por i4 poíses. Ä Orgcnizcrção
Äf¡icana do Modeirc¡ estú crbertcr c¡
todos os poíses dc .Á,bica produto.
¡es e exportodores de mcrdeircr, in¡
dicou, nomeodcr¡nente o miáistro
Kwoou, presidente dq conferência
numq b¡eve intervençôo, cr seguir
ù ossinoturo dos textos constitutivos
dcr OrEcrnizoçõo, cujcr sede perma_
nente seró em Lib¡r:ville

IY|ELO ANIUNES
RECEBIDO
POR ANDREI GROMYKO

MOSCOVO (,AfP) 
- Äs conver-

soçôes que se reclizcncrm nrc quin.
tq-feircr, em Moscovo. enire Ernes.
to Melo Äntunes, minisbo português
dos Negócios, Estrcrngeiros e Ãn-
drei Gromyko, seu homóiogo so.
viético, "bqsec¡rc¡m-se sobre cerlos
problemcrs soviético--portugueses,
c¡ssim como questõ,es intemccionaié
de interesse comum)r. reporta cr
ogiêncicr Tc¡ss. Durcrnte um jcntcr
que ofereceu cro seu hóspede por-
tuguês, Gromyko feliciiou.se peios
c¡cordos concluídos ent¡e c URSS e
Portugcl hó dois crnos. cfcrescentou
a ogêncic soviéiica. O minisl¡o dos
Negócios Estrongei¡os soviético
ocrescentou que ..cr posiçõo de
Portugcl e dc URSS ercrn próximcs
sobre nunerosos problemf:s inter.
nccionc¡iso e ogrodeceu <r Portugcl
pelo papel que jogrou no tempo ciçy
Conferêncio de Helsínquio.

DE 27 A 28 DE IUNHO
CIMEIRA ECONoIIIICA
DOS (SEïE)

lMÃSHINGTON (A.FP) 
- A cimei-

rq económiccr dos oseteo teró lugcr,
em Porto Rico, q 27 e 28 de Junho,
qnunciou no quinta.feir<r I Presi-
dente Gerold Ford. Esto cimeira
¡eunird os chefes dê esiado e do
gioverno dos Esiqdos Unidos. Fron.
ço, Älemonho Ocidentol,.ltólia, To.
pôo, Reino Unido e Conodó, pre.
cisou, Gerold Ford, numcr declcr-
roçõo feitcr dc¡ sqic de lmprensc¡
do Cosa Brancc¡.

,
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NOVOS MElvlBROS
DOS NÂO.ALINHADOS

ARGEL (AFP) 
- Os trabalhos

do Bureau de Coordenaçáo dos
países nã.o-alinhados incidiram na
1erça-feira à noite sobre o$ Pedi-
didos de ade'sáo formul,ados Por
vá¡ios paÍses tais como: Portugal,
F'itipina Roménia e Turquia.

O casô das ilhas SeYchelles, An-
gola e iihas Canárias foram julga-
dos po,;itivos e a sua adesão re-
comendada.

tr'oi consagrado um estudo Par-
ticula¡ ao Movimento de Liberta-
çã,o da Nova Guiné.

.4. comissôo económica, soobe-se,
recebeu uma comunicaçáo de Her-
nan Sa.:rta Cruz director do Cen-
tro lnternacionaÍ para o Desenvol-
vimento e um relatório da Asso-
ciação dos Economistas do Ter-
ceiro Mundo.

coMliÉ DE LIBERTAÇÃO DA OUA

DrscuTroA A QUESTÃ0 r¡0 $AHARA
DÁ.&ES.SA,LÄM (A.FP) 

- Morro-
cos e cr Mouritônia ndo consegui-
rcnn impedir s inscriçõo dc guestõo
do Sohara n¡ relctório ge¡al dc:
27.' sessõo do Comité d,e Liibe¡tc-
çóo dcr OUÄ, que seró irqnsmitiCo
ao Conselho dos minús,lrog da orge
nizoçáo, no fim do mês nc Iiha
Mqu¡lcia.

Segundo vdrios delegqdos, esic¡
quesiõo for' novcrmente levontodc¡
nc pcssodcr quortc-feiro pela Ar-
gélicr, duronte um debcrte qnimqdo,
depois do opresentoçõo de um
¡elalório do Secretcaiodo Executi.
vo do Comité sobre c¡ evoluçõo dcs
movimentos de libertação em
Atuica.

Precisou-se, dcrs megmcrs, fontes,
que o relqtó¡io inicici näo mencio-
ncrvcf o problemcr sahcnicrno, Os crr-
gelino fizercrm valer entõo, nomecr-
dcrmente com o opoio do P¡esidente
moçcrmbiccrno des,sc 27.o sessôoo
que o problema tinhc¡ sido levonta-
do aqucndo dc 26." reuniõo do co-
mité em Mcrputo em Jcrneiro último
e que tinhcr sido pedido que urÌo
recomendoçõo sejcr feita qo Con-
seiho dos ministros dc OUÄ. porcr
um reeonhecimento da F rente Po_
iigcnio.

Durcrnte umc¡ reuniöo em Addis-
-.A.beba, no início do ,crro, OUÃ, ti-
nho-limitado c tomcr¡ notcr do pro.
clcrnoçäo do Repúbliccr Á.rcibe So-
hc¡rlcrnq. Mcrrocos e a Mouritônio
tinhc¡rn crmeoçodo nesscr occsiõo
deixqr o orgonizcrçäo se c Polisá-
rio fosse reconhecido como um mo-
vimento de libericção africcrno.

Sequndo a delegc¡ção cngelino,
o degrodoçõo do situaçäo no terre-
no no Sohcn'c, aiingiu um ponto
em que nõo é mais possível cr OU.A,
nlão tomcrr posiçõo. Pcncr o chefe dc¡
delegcrçöo de .A.rgel, o emboixodo¡
Belkaiern Benyahia. < urgente des_
pertd a aternçAo do Conselho dos
minisko5 dt¡ OUÃ, sobre c situcrçËo
gtrrve do povo schcricuro e sobre

c amecrç.(¡ dc pcz e dc segurcrnçc
nct regiõo".

O ministro dos Negócios Estran-
geiros dc R.Ä..S.D., Hokim lbrohim,
encontrc¡-se em Dor-Es-Sclcrm, mas
nõo qssisfe oos debcrtes do Comi-
té de Libedcrçôo. Numa declcra_
çôo.à "Fronce .Press, nc qucrtcr-
-feirc posscdc, ele tinhcr conde-
nodo nomeodqmente Mcrrrocos e o
Mcruritónio pelcr suc .c¡grressõo co-
lonic¡lista" ,s rejeitcrdo ç¡ tentcrtivo
de medicrçåo do Senegol enl¡e o
Morro¡os e o Ã.rgélic. A jornodo de
quinto-feiro foi consogrcrdc c qpre_
sentaçõo do ¡elotório dc¡ comissôo
de inquérito enviqda em Abril úl-
timo q Djibuti pelc O.U..A...

Segnrndo fontes do Comiié o re-
lotório que deve se¡ igualmente
subme,tidg ao Conselho dos minis-
t¡os ncr llhc Mou¡íóic¡ nõo deveró
ser objecto de umq discussôo hoje.
Nôo estó excluido no entqnto .lue
cr sucf crpresentcçõo sugcite contro-
vésios nomeodomenle entre o So-
mólia e cr Etiópia.

A O.U.A.
E A COSIA DA SOIAALIA

DAR-ES_SÄLÃM (ArP) - O Co_
mité de Libe¡toçôo do OU.A, mos-
trou-se "preocupcrdo pelo lcrcto de
que cr Fronçcr nõo tenhc convidado
os dois movimentos de libertcçõo
de Djiburi c GLCS - F¡ente de
LibertcçËo dc Costc¡ dc¡ Somólic

- e o /VILD - Ä4ovimento de Liber-
tc¡çõo de Diibuti) pcrc cr conferên-
cic que devic ser reclizcdc bre-
vemente en P<¡ris sobre cs modc-
Iidc¡d'es de c¡cessäo do terrilório
ù independência.. Todcr cr jomodc
de quinto-feiro, precigou um por-
ta-voz oficicrl, foi consogrqda oo
exome pelcr 27n sessôo do Comité
de Libertoçäo do relct'ório de in.
quérito da missão do OU.A. enviqdcr
d Djibuti no rlltimo mês de .A,bril-

OUA: CIMEIRA

NA ILHA MAURICIA

PORTO LOUIS (llho Mourí-
cio) (A F P) - Williqm Eteki
Mboumoudo Secretdrio-Geral
lCo Orgonizoçóo do Unidqde
Africono (OUA) confirmou no
quinio-feiro, ò suo chegado o
Porto Louis, que a 13" cirnei-
r,o do OUA lerd lugor no ilho
Mourício.

lnTerrogodo sobre as infor-
moções þrovenientes de Ad-

'Cis-Abebo, segundo os quois/
o Cimeirq nõo terio lugor no
llho Mqurícia, Porque se en-
controm empregodos nos ser-
vicos de tronsmissõo do ilho,
téånicos sul-of riconos, o Se-
creTó rio-Gero I indicou, somen-
te. eue estos informoções nõo
sõo' prevs¡ientes da O rJ A.
Considerour entretonto, que
se um estodo membro tinho
reloções comerciois/ ou ouiros/
co'm q Africo do Sul, isso po-
deri'o prêiudicor o OUA rro

suo denúncio do <oPortheid>r
e rocismo d'o regime de Pre-
tório.

Mboumouo indicou igucrl-
menie qud no ordem d'o dio
do Cimeiro figurom, nomeo-
d'omente, os resullodos do 4.o
CNUCED, que se reolizou ern

N o i ro bi, o Conferêncio cie

Voncouver sobre ,o <hobitof>,
o oiudo e cooperaçõo enire
os estodos membros, e o re-
lotório do Comifé de Liberiq-
çõo do Á,frico Ausirol.

Declqrou tombém que o
problemo do Diibouti será
examinqdo. Acerco do forne-
cimento de centrqis nucleqres
ò Ãfrico do Sul, Mhoumouo
aonsiderou que esle comércio
constitui umo ogressõo corqc-
terizodo contro os pnópri6s
obiectivos do OUA. (Consþ-
l,omos, disse, que o olionço do
mercotilismo e do imperiolis-

(Contznu,a nø pdginø 8)
t(
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O MUNDC

Angola na 0.1.T.
GENEBRÃ (ÃFP) - Ansolc

foi cdmitidc¡ na Orgianização
fnternacionol do Trobolho. .A

Assembleia Änuol votou, em
Genebrc, esta cdmissôe Por
unonimidade. Os Estados Uni.
dos cbstivercn¡-se.

.Angolc tornou-se o 132.'
membro destc¡ Orgørizcrçäo,
fundc¡da em 1919 e cujcr crssem-
bleia anuol reúne por ccdcr
pcís, dois delegcrdos governcr-
mentcris, um empresôio e um
sindiccrlista.

Houve 392 voios pelo cdmis,
sõo, zero contrcr (Is cinco ctbs.
tenções: dois delegados gtover.
ncrnentqis cmericcnos, os seus
homóloios urugucrios e ouùo
membro urugucrio.

Imediatcrnente crpós o voto'
Good Horowitz, chefe dc dele-
gcrçõs governc¡nental cmericcf.
na. declcr¡ou que, pelo seu la-
do. isso "nõo modifict¡ ncdc c¡

poútioc do seu pcís em relcçóo
<¡ ãngtolq".

ríBAir0

Dcr secçõo de Informcrçõo e Pro-
pcgcrndcr do Depcntcrnrento de Ãl-
fcrbetizcçËo, recebemos o seguinle
69¡¡rrniqqdg¡

Foi conplmente divulgc¡dq pe.
los nossos órgõos de Informcçõo, <r

viogem de urr¡ grrupo de trintcr e
seis jovens c Tombcrli, oonde du.
¡cnte estcrs cu¡tcrs Iérias (pós-pro-
vas periódiccrs), i¡icrm desenvolver
contdctos com ct populaçôo locci,
responsúveis e dirigenlr--s do pcn¡i.
do e Estodo. com vistq cr uÌn ¡ne-
lhor conhecimento dcrg ¡eclidc¡des
dc regiõo, porcr o 1cnrçamento de
um,c ccrnpcrnhc¡ de crlfcrbetizaçõo
ncrs férics grondes. ,A.os elemenios
dq Comissôo de Coord.enaçõo de
olfobetizoçõo cclcia o oriãntcçôo
do tr1lciho de pesquiscr e gcrnhqr
experiência. pois, comg haviamos
dito, é a ¡irimeira do género na
órec¡ civil.

, E justo, no entcnrto, destcccr que
lorqm esses jovens que tomcrcm' c¡
ir:,iciotivcr de contactcr o Depcrtc-
ment6 de Älfcrbetizoçôo do Comis.
scrrrcrdo dcr Educaçõo Nacionci e
Culturc¡, no sentido de lhes ser
faculiqdq umct pessocr que os, ha-
bilitosse pqrq o .trcrbclhe de olfc¡_
betizcrçõo que pretendim fozer ciu.
rcnte e tempo liv¡e d<¡s féric¡s.

Iniciativqs deste género qrre,
ciiós, sôo um exemplo a seguir, de_
vem.se multipliccn no seio da nôsgc
Iuventud,e, nos escolas e boirros,
Þmprescrs pfrbliccrs e privcrdos, de-
pcrtmento do Estcdo enfim, e,n
todos os locais d,e trcdcalho. Jú
que e grcnde continlgente de mo-
nitoreg neoessérios ao trcrbolho de
clfcrbetizcrçõo encontrcr.se preciscr-
mente nc¡ grande mcssc¡ de jovens.

Se considercrnos q especiol
ctençõo, desde o princípio, dedicc.
dcr pel6 nosso Pcrtido ù Juventude
e ò conficrnrçc sempre nelc¡ depo.
sitoda er se ontem, dcrcnrte a Lu-
to crsrada de Libertcçôo Ncrcioncl,
coube ù nossa Juventude um pcrpel
qctivo e decisivo na expulsõo do
opressor coloniqlistc, tcrmbém ho-
je lhe ccrbe igucrl pcrpel n<¡ des.
truiçõo da odioso hercrnçcr por eie
deixcrda, traduzida no crnqlfobetis-
mo, ignorôncicr e miséria. Nq cer-
tezo de gueo fczendo c¡lfcrbetiza.
çõo no seio do nosso povo, ccdc

jovem estcnú conlribuindo porcf cr
Hecongtruçõo Nocioncl, pcrcr c li_
bertcçõo dcr inicicrtivç¡ c¡ic¡dorq das
grrcmdes mcssq¡r trc¡bclhqdores da
nosscf terrc¡ na cidc¡de ou nos cc¡m-
pos, ncr edifisqt6. de uma sociedo.
de isento do explorcrçõo do homem
pelo homem.
Queremos cqui lembrcn umn pcrrte

do discurso proferido pelo Ccæcrcr_
dc Luiz Ccrb¡al (tmbém p¡esider
te dcr Comisgõo Nocional de .A,Ifc.
be,tizaçõo) ncr sessöo d,e c¡berturã
da Ässembleiq Nccional poputcrr
em que, c¡bord.crndo os mriltipos
aspectos dc¡ nossa Agriculturcr, bqse dc¡ nossq econour*ic, dizio:.. . . Temos que clertcr todå o povo
pûrcr a defesc dr¡ nogsc riquezc
Ilorestc¡l. Esscs ôn¡ores permitem
que chova cor¡l cbundcrncic acr
Guiné; se forem cortc¡dc¡s e ¡¡õo to_
rem substituídas, a chuvc come-
çcaô c rcrec¡r. I)evemos e¡sinar o
nosso povo, du¡c¡nte cr cønpanlc
de clfc¡betizaçõo, cr defernder q nos.
scr terrc¡. Nõo Só por Irós, mcs pe.
Ios ¡.ossos filhos e netos...o.

Dogui ressclta c¡ importôncic¡ dcr
clfcrbetizoçôo verdc¡deiromente in-
tegncrdc nos cctividades d<¡ Recons_
truçõo Nocionol.

- 
Pcrssqmos cgforcr q tronsclever

alguns extrociog do Bolanço Critico do Tralcalho de ÄIfabLtizcçõã
ió reoiizcrdo ,e dos perspectivas iùese nos c¡brem nresse cqmpo. Esse åo_
cumento é produto de umc¡ c¡nálise
crític<¡ sobre c experiêncicr de ol-
Icrþetlzoçcro oté crqui recrlizqdcr, ncr
nossc terrc, e contou com cf pqr_
lflpgçg_" de crlgnrns ccnncrqdqs dorullu _(hstltuto de Àcçõo Cultulcl,
drrrgrd6 pelo professo¡ pc¡ulo Freire) que nq c¡lturc¡ se encontrcrvd
no nosso pcíso em visita de estudo.

rlitoreg pcncr crs tcnefas de alfobe-
ttzação e educa,ção sa¡itá.ria .si-
muntônecmente:

Pedro Pires 
'(o¡¡olidar

a independênsia
(Continwøção d,ø pd.ginø, 3)

ò Guiné ten.do, além disso, o

þreocuþoção, duronte as negocio-

ções) que os so/uções encontra-
das não viessem 'þrejudicar o si-
tuação dos outros colónios e, es'
peciolmente, que nõo þrejuð'icas-
sem o f uturo de Cobo Verde>>.

<Em Portugol, fozio-se tu'do

þoro que triunfossem os ideios
defendidas pelo general Sþínolo
no seu livro <<Portugol e o Futu-
rc)t, onde e/e opresentQvo uml
solução neo-coloniol Þoro os

territórios que na oltura se en-
contravam sob odministração

Þortuguesorr) frisou o camarada
Pedro Pireso tendo-se referido às

pcsições não aceitáveis do Go-

verno Português, posições essas

que levaram a uma interruPção
das negociações, que foram re-
tomadas depois em Argelo onde

foi assinado um acordor que

marcava Para o dia l0 de setem-
bro o reconheciment'o Pelo Go-

verno português da RePública da

Guiné-Bissau e onde aquele Go-
verno reconhecia o direito do
Dovo de Cabo Verde à autode-
ierminação e indePendência.

Nesse mesmo acordo ficou esti-

pulado que a normalização das

relações entre Portugal e a Gui-
né-Bissau dePenderia da maneira

como o Governo Português Pu-
sesse em prática o Processo de

descolonização em Cabo Verde'

ULTIMAS
NOTICIAS
BREJNEV - AJTITUNE"S:
ENCONTRO EM MOSCOVO

MOSCOVO (AFP) 
- Leo-

nid Brejnev, Secretário-Geral
do PC rs,oviético teve, ern Mos-
covo, cDnversações com o co-
mandante Erriesto Melo An-
tune.s, ministro português dors

Negócios Estrangeiros, anun-
ciou a agência T'ass. Durante
o encontro, que se desenrol'ou
numa ((afuosfera amigável e
de comproersãoD, Brejnev e
Melo Antunes exprirniram a
vontade da URSS e de Portu-
gal <d'e contribuir, por todos
os meios, paira, o aprofunda-
rnento tlo ddsanuviamenf,o,
sa,ne,¿ùmlento da atmosfera in¡
ternacional e para a, consoli-
dação da Þ à z>t, indicou a
agencia. Brejnev declarouo es-
pecialmente que <o F)vo por-
tuguês, como qua,Iquer ouho
povo, tem'o rlireito de seguir
o carininho que ele pnóprio es-
colheu)), indicou, alérn disso a
Rádio-Mosco\¡o. O Secretário-
-Geral exprimiu (a simpatia
e a solidå,rietlade dog soviéti-
,COS Pâx& com o povo portu-
guêsD.

Padicipar na Reconstrução Nacional

Alfabetização: ilm exemplo a segu¡r

sínln tNTERvÉM
BEIRIITE (AFP) 

- 
Chegou a

hora da verdade no Líbano: reali-
zar imediatamente um entendi'
mento entre os beligerantes sob os
auspícios do presidente Elias Sar'
kis ou suportar uma <<paz)> impôs-
ta pelos sírlos tal é o dilerna Pe-
ranÌe o qual se encontravam colo-
cadog ontem- os dirigentes libane-
ses- 'cristã.ds ou muçulmanos,
proþessistas ou conservadores.

Um primeiro Passo no caminho
deste entendimento tinha sido dado
na passada quarta-feira durante a
entrevisia de l{a¡nal Joumblatt.
liãer da ósquerda libanesa, com Bej
chir Gemayel responsável militar
das Falanges.'Nos meios potfticos,
esperava-se. ontem, um outro en-
contro tamÉém sig¡ificativo senão
mais desta vez entre o chefe da
esquérda e Camitte Chamoua, au-
tigo presidente da Rep(tblica. che-
fJ ao Paruao Naclonal Libeiral e
rival político tradicional de Joum_
blatt na resiáo montanhosa de
Chorjef de p"redorninância druze,
mas onde vivem igualmente nu-
merosos maronitas.

Pf¡RTUGAT

-

LISBOÀ (AFP) 
- O general,

Ramalho Earxes declara, no seu
manifesto eleitoral. qire ss trata
de construir em Portugat <<um so-
càøl,itsrno d, mcd,nd,a ilo homem por-
tuguês- um sociølismo d, med'id,ø
ito ltothern português qun ,não se-
ja ileoalcøilo por qunlquer moil,elo
estnøngeiro, ma,s baseata nos ve-
lares h,istóricos e cultutwis>.

O chefe do Estado-Ma:or do
Exército proclama a sua vontade
de defender com irxtransigência
<os itrúrei,tos lundarnentøis il,os tro-
bølh,aløres. dilicilmq,te conquì's-
tød,os e Qu,e estã,o tuturamente
consoigrad,os ncr, Comstituiçã,o>>.
A.firma que a reconstrugáo d¿
economia nac:onal náo será ao
preço desses direitos mas <esi,gü
rú, umm. mnturi,ilctd,e polÍtico cres-
cante que pertni,tø nño søcrãliær
o luturo ø dlusões utóçticos øw ø
e ønt ag ens imeil,tøtøs>.

O general Eanes eonsidera que
o sector público <il,euerd, ftrocarelr
ø su,a uinbdlictrad,e çnnø 'il,eiæør cle
ser .rmtl cørgo,. e po¿l,er al,eserrùpe-
nlwr enlhn, o pøpel, ili,nâ,rni,co que
Lhe currupete no desent¡ol,oimento
twcionøl>. Paralelamente, indica,

qne a iniciativa privada terâ. o
seu ptÚpri,o papel a jogar e aS pe.
quenas e médias exnpresas deg-
baratadas até ao 25 de Abril de
1974 pelo capitalismo monopolis-
ta receberão futuramente todo o
apoio que as sua,s actividades jus-
tifiquem.

O general Eanes afirma igual-
mente que a Reforma Agrá,ria de-
verá ser levada. a cabo com te-
nacidade <pørø øæ,bo,r oøn o feu-
dølisma løtifund,i.d,rio, conigínila
os øøcesros cometiil,oí, e impeilin-
d,o que outros sejøm cometidos>.

.A"pós ter reajirmado o seu com-
prornisso de respeitar rigorosâ-
mente a Constituiçáo, o general
Eanes declara. por fim que uma,
participaçáo áctiva nai i¡stitui-
ções europeias é um imperativo
ao qual Portugal nã,o se podo fur-
tar. Sublinhou igualmente a. von-
tade de Portugal em manter rela-
ções de cooperaçåo e atnizade com
todos os paÍses do mundo ern
particular, com o Bragil, e o3 no,-
vos estados africanqs de e:çres-
sáo portuguesa baseado no prin-
cípio de não ingerência nos assun.
tos internos dos estados.

FORIYIAÇÃO DE 
^4ON/TORESa) Popel do monitor

O ¡r¡onitor näo é crpencs o res.
ponsóvel pelo treino dcs clfcireti.
zondos na técnicc¡ de ler e escrever
Ele é- principqlmente o crgente de
mobili2ç¡çft6 pollticcr dos Lüobeti_
zc¡ndos (educodor polftico). E ele
é re5ponsóvel pela pesouisc iniciol
dc ¡recrlidcrde socio_ecoäómiccr dos
clfobetizcrndos e dos objectivos po-
lÍticros do Pã,IGC no iocal determi-
nado. Es,ta pesquiscr é que vci ge.
rcn os temcrs que constituirõo o
próprio conierldo do clfcbetizcçõo.
Portcrnto, é o monitor o responsóvel
pela ligcção coffretc¡ do crprendi-
zado de ler e escrever com c¡s <rcti-
vi4cdes poilticos e sócio-econó.
micqs dq Reconsbuçôo Naìioncl.
Cabe à Comissöo de Coordencçõo
mobiiizcn e ccrpocitcn os monitores
pqrcr esses objectivos, crssisti-los r¡o
bc¡balho do crtfaloetiçôo e ojuda.iog
<r compreen{er s¡íticcrmente oS ex.
periênpias

b) Caþocitação de monitores

Neslcr etcrpcr de experimentcrçõo,
estcm.os decididos cr ccrpocitcr uni
nrimero limitado de monitoreso po-
¡a desenvolver experiências dä oj-
fcibetizcrçõo em órec¡s escolhidcrs
como priorit&ios, segrundç, c¡itérios
propostos <rcimc. Estos experiêncics
fcräo pcrte integronte do processo
de formaçäe de monitores, e serão
assistidc¡s d,e perto pelcr Comis-
sõo de Coordencrçöo, O monitor de-
finiró o conterido dessas experiên
cicrso pesguisqndo os crspectcis mcris
dinômicog dc realidsde sócio.eco.
nómiccr dos c¡lfabetizcrrdos e rece.
bendo dos Comisscnicdos nelc¡ en-
volvidos ss directrizes pollticos do
Po¡tido pqro o trcibclro local,. Es.
tcnnos jó em entendimento com os
Camara.das da Saúde e Assuntos
Sociqis com visto a ccrpcrcitcr mo.

Cimeira da ÍIUA
(Contínuøçõo d,ø Pd,gi'na îl

mo impedem o exercíGio dos
direitoi do homem, q emqnci'
poção dos Povos 'ê q a'mizq-
ilerí, sublinhondo que é muilo
fdcil convcrÌer os centrois nu-

cleores poro lhes dor um uso
mililor.

<A Africc do Sul nõo tem
neoessülaile do a^rma,mentog
nucledres Þoro domindr os ne'
gros do inierior do Poís. É evi-
dente que os dÍ]rlorñlênfos $er-
virão åontro os estodos qfrr-

conos indePendenlesD, -a.cres-
centou. Ao êvocor o Problemo
do Diibouti, deseiou que t¡ves-
se luþor entre o Frcnço e os
diferenles Þorles desse terri-
tório, umo reuniõo verdodei-
ro.

Enf im, o Secretório-Qeral
dissioou todo o mol-enïendido
sobrL o reol¡zoçõo d'o cimeirq
ldo OUA no llho Mourício e
sobre o elegibil¡dade do Pri-
meiro-Ministro mourício porq
o presidêncio do OUA: <clsso

reaulto do decÍsüo dos che$a.s

de estado>.

PORTUGAL:
PINHEIRO DESISTE?

LISBOA(Atr.'P) -Oalmi-rante Pinheiro de Azevedo,
Primeiro-Ministro português,
admitiuo irnplicitamente, que
iria renunciar à candidatura
para ars, eleições presidenciais.
O Primeiro-Ministro nâs suâs
declarações, feitas antes da
Eua par,tida para urna curta
visita a Aveiro, no norte do
país, disse que (desprovitla tle
todo o apoio f)olltie,o, a sua
candidatuna, a, menos que
apa,reça um milagls, não teria
chance de suc,essoc Estas con-
dicões, disse, vou, sem dúvida,
ter que revetr a minha posi-

ção>. Pinheiro de Azevedo in-
dicou que co'ntactarâ o Par-
tido Socialista e outnos par-
tidos políticos. Concluiu, ain-
da antes de partir: ((Hâ ou-
tros cargos som ser o do Pre-
sidenfu da Repúbl,ica>.

Se o almirante Pinhei¡o de
Azevedo retirar a sua cajndi-
datura, os portugueses só te-
rão de escolher entre os três
oandidatos: general Ramalho
Eanes, major Otelo Saraiva
de Carvalho e Octávio Patoo
candidato dro Partido Comu-
nista.

(O DIÁRIO) DEI'EI\IDE
A REFORMA AGR^ÁRIA

LISBOA(Af'P)-Ojornal
c'omunista <<O Diário>l lança
um ¿Lpelo à vigilância Popular'
para defender an recolhas de

.cereais do Alentejo contra
erærntuais incêndios crimino-
sos. (A Reforrna Agrá,ria: O
tempo de urn fósforo>, esta
irnagem, segundo <<O Diario>
{serâ frequentemente empre-
gÞda nas (oonversações dos

reacci{onârbs do CDS e PPDI.

EANES QUER TER gfIASjnELAçõrS
00M 0s r{0v0s PAlsEs AFnlcAN0s
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